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As construcções de utilidade publica 
e especialmente as dos caminhos de ferro 

devem ser tutelladas pelo governo ou entregues 
à iniciativa publica livre? 

IV 
Inconvenientes do regimen da liber=- 
dade e meios adoptados para os 
remediar 

(Continuação) 

s: resultados obtidos com o regimen de liber- 
dade na Inglaterra e na America levam-nos 
a reconhecer as suas grandes vantagens nos 
paizes onde existem os habitos de associação 

livre, e o espirito de iniciativa particular, porque ali to- 

— —— 

das as obras que forem remuneradoras do capital serão 
emprehendidas sem que o estado tenha de sobrecarregar 
OS seus, orçamentos, ou de recorrer a emprestimos 
ameudados, que sempre abalam o credito d'uma nação, 
e parece que seria este o systema mais completo e 
mais proveitoso para em todos os paizes se effectuar a 
construcção dos caminhos de ferro—mas a pratica veio 
descobrir-lhe inconvenientes, que foi indispensavel re- 
mediar. 

As companhias poderosas tornando impossivel a sus- 
tentação das sociedades concorrentes, mas com meno- 
res recursos, bem depressa absorveram o monopolio 
dos transportes—senhoras d'este monopolio, e por isso 
dispondo do movimento geral do paiz tanto em merca- 
dorias como um pessoal, não respeitaram as regras de 
equidade, e de harmonia entre os seus interesses e os 
do publico que lhes são oppostos; isto fez reconhecer a 
necessidade da intervenção do governo para obstar a 
estes abusos, mantendo-lhes comtudo a liberdade da ge- 
rencia dos serviços d'este importantissimo instrumento 
do progresso, cujos elementos materiaes ellas crearam. 

As proprias companhias reconheceram a necessidade 
de regular os serviços de um modo equitativo, e man- 
tersas combinações que fizessem entre si sobre a clas- 
sificação das materias transporladas em trens de mer- 
cadorias, e por isso na Inglaterra se filiaram todas no 
Railway clearing-house, escriptorio central encarregado 
de regular as contas e os pagamentos aos quaes o ser- 
viço mixto dá logar entre às companhias, e a deliberar 
sobre qualquer modificação proposta, ou seja sobre as 
tarifas ou sobre outra qualquer parte da exploração, 
sendo d'este modo mantida quanto possivel a uniformi- 
dade das tarifas. 

Tsto porem não remediava por completo os inconve- 
nientes das luctas entre as companhias, nem os pre- 
juizos que sofíria o publico, com essas luctas, e muito 
mais com o favoritismo das administrações. 

N'estas circumstancias, o parlamento inglez, que sem- 
pre manteve o principio de que a legislação relativa às 
linhas ferreas pode ser modificaãá e completar-se. con- 
torme o que aconselhar a experiencia, não hesitou em 
publicar a lei de 8 de maio de 1845, que no artigo 9.º
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continúa a garantir ás companhias o direito de modif- 
car livremente as suas tarifas: abaixo do limite maximo 
fixado na lei de concessão, mas obriga-as a tornar esté 
beneficio extensivo a todos .os viajantes e mercadorias 
que trânsitarem na mesma linha, e nas mesmas condi- 
ções, afim de evitar o favor que as companhias conce- 
diam a certas pessoas ou a certas localidades, auxilian- 
do um monopolio injusto em prejuizo, do publico em 
geral; publicou depois a lei de 10 de julho de. 1854 so- 
bre o trafego dos caminhos de ferro e dos canaães, obri- 
gando, as companhias « dar todas as facilidades ra- 
soaveis para a expedição e recepção das mercadorias, 
e para a volta dos wagons, barcos e outros vehiculos; 
prohbibiu as companhias de conceder qualquer preferen- 
cia ou vantagem ou desvantagem não divida, ou. desar- 
rasoada a qualquer particular, ou companhia ou a uma 

especie particular de mercadorias, afim de manter a 
egualdade das taxas de transporte. 

Com a lei de 2 de agosto de 1858 prohibiu que as 
companhias poderosas dos caminhos de ferro podessem 
tomar de aluguer os canaes que lhes faziam concorren- 
cia elevando-lhes depois os precos de transporte para 
inútilisar as vantagens de concorrencia por via d'agua. 

Finalmente observando ainda O parlamento que os 
recursos dirigidos às auctoridades judiciaes pelos parti- 
culares, que se julgavam lesados na applicação das ta- 
xas, ou pelas preferencias desarrosadas concedidas se- 
las companhias, traziam largos dispendios e eram em 
geral decididas a favor das companhias, deixando o pu- 
.blico sem protecção contra os arbitrios d'estas, creou 
pela lei de 21 de julho de 1873 uma commissão de ca- 
-minhos de ferro composta de um pequeno numero de 
funccionarios e investida de poderes ao mesmo tempo 
judiciaes e administrativos; alem d'isso introduziu na fi 
muitas disposições já anteriormente observadas e defi- 
niu d'uma maneira mais precisa as obrigações das com- 
panhias. 

Esta lei dispensa o recurso do publico, para os tribu- 
naes judiciaes; a commissão recebe as queixas dos ex- 
.pedidores particulares, das administrações municipaes, 
e das. corporações locaes que recorrem no interesse 
collectivo. Ella pode proceder a inqueritos exigir o exa- 
.me dos livros, e de todos os documentos, apresentar as 
que tões em que as companhias são obrigadas a res- 
ponder, chamar á sua presença todas as pe:soas que 
julguem necessario interrogar. Ella delibera sobre as 
reclamações relativas á applicação de tarifas injustas 
ou de concessão de vantagens particulares feitas pelas 
companhias, obriga-as a transportar sobre as linhas res- 
pectivas as mercadorias que lhes são apresentadas, for- 
necendo para este effeito todas as facilidades rasoaveis, 
ea pôr á disposição do publico, sobre os caes de em- 
barque, registos mencionando o preço dos transportes, 
as distancias, etc. 

A Commissão determina as taxas accessorias devidas 
ás companhias por carga, descarga e armazenagem das 
mercadorias, approva, regeita ou modifica os tratados 
de exploração entre as companhias, e os accordos fei- 
tos entre estas companhias e as de navegação, pro- 
nuncia-se sobre as contestações entre as companhias, 
motivadas por transportes communs, vigia para que to- 
das as que exploram ao mesmo tempo caminhos de fer- 
ro e canaes, conservem estes em bom estado de nave- 
gação, e finalmente serve de arbitro para as innumeras 
contendas entre as diversas companhias. 

As decisões d'esta commissão são soberanas, e ella 
só tem de dar conta dos seus trabalhos em relatorio di- 
rigido ás camaras. 

Apesar d'estas providencias continuaram em larga 
escala as reclamações e as queixas do publico, por isso 

procedeu-se a um inquerito em 1881 e 1882, e delle 
resultou 'a lei de 10 de agosto de 1888. 

Esta lei conserva e reforça os poderes que já tinha a 
commissão creado pela lei de 1873, esclarece alguns 
pontos em que havia duvidas, da-lhe o direito de deli- 
berar sobre as queixas relativas a transportes de mer- 
cadorias de seguem a rêde de duas ou mais compa- 
nhias, podendo ella determinar o itinenanio e a parte da 
taxa. que pertence a cada companhia.— Dá à commissão 
duração perpetua, e confirma-lhe o poder de deliberar 
sem appellação. 

(Contínta). 

uquato MNoontenegro 

FÃ 

Goncessões férro-viarias 
COM GARANTIA DE JURO 

Em o nosso numero anterior fazendo algumas consi- 
derações geraes ácerca da situação da companhia nacio- 
nal de caminhos de ferro em face dos seus. obrigaçio-; 
nistas, evitámos sahir do assumpto que nos proposémos 
de tratar, embora incidentemente se nos proporcionas- 
se ensejo para algumas digressões, que por certo me- 
recem ser emprehendidas. Fizemol o com o duplo fim 
de não allongar o artigo e de prender exclusivamente à 
questão capital, de que nos occupávamos, a attenção do 
leitor, que por acaso podia ser interessado nella. 

Uma das digressões a que nos convidava aquelle as- 
sumpto era a quê se referia ao modo porque são cele- 
brados e intérpretrados os contractos de concessão de ca- 
minhos de ferro e ás naturaes consequencias d'elles de- 
fivadas, emquanto subsistir o legislação actual ou an- 

. tes à maneira como ellá é applicada, o que, num paiz 
em que os precedentes fazem lei, precisa de outra- lei 
complementar esclarecendo ou ampliando. a primeira. 
Dois são os systemas a que nos ultimos annos se tem 
reduzido as concessões ferro-viarias com. subsidio do 
Estado: subrencão e garantia de juro. Cada. um, dos 
systemas rege-se por principios diversos e tem os seus 
elementos constitutivos, quaesquer que sejam as condi- 
ções variaveis que n'úm ou n'outro se possam introdu- 
zir. O systema da subvenção tem a grande vantagem 
de lançar claramente sobre o concessionario todas as 
eventualidades da construcção e da exploração e de 
não alimentar illusões aos obrigaciónistas. O estado deu 
A por kilometro e a companhia computou o orçamen- 
to kilometrico em A--X—B. Se B não chegar ou seas 
receitas da exploração forem excedidas pela despeza, o 
Estado, uma vez que os projectos que apresentou para 
o concurso estejam exactos, nada tem que ver com es- 
tas eventualidades. Este systema, porem, não tem base 
segura e obriga o Estado a encargos immediatos. 

O da garantia de juro tem para o thesouro publico 
o inconveniente de o onerar indefinidamente, fazendo- 
o supportar os riscos da exploração mas tem a grande 
utilidade de attrahir os capitaes: quando, como succede . 
em França, os concessionarios têm a certeza de que o 
capital dispendido receberá. um juro annual liquido. e 
determinado; e portanto as concessões feitas n'estes 
termos, implicitamente obrigam o Estado a supprir à in- 
súfficiencia do producto bruto da exploração pagando a 
differença nas despezas d'esta para que o juro do capi- 
tal em vez de líquido e determinado, se não converta em 
aleatorio, incerto e eventual. Esta doutrina que se de- 
duz da propria natureza da convenção, e que é segui- 
da em França desde 1840 e noutros paizes, só em 
Portugal. foi confirmada para o caminho, de: ferro de
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Loanda a Ambaca, cujos termos do contracto de conces- 
são são identicos: aos de Mirandella e Vizeu. No con- 
tracto de Ambaca o governo garante 1:200%000 para 
receitas de exploração, o que significa, que se a linha 
tiver por kilometro rendimento inferior, o Estado cobre 
a differenca que houver entre a receita eflfectiva e 
1:200;P000. 

Ora nas linhas de Mirandella e Vizeu, que têm ainda 
a seu favor o serem construidas .com capitaes exclusiva- 
mente portuguezes, o governo entendeu até agora indeferir 
sempre o que concedeu para Ambaca, linha cujas obriga- 
ções foram na sua maior parte collocadas no estrangei- 
ro. Mas não é só negando o complemento das receitas 
minimas fixadas pelos contractos que o Estado obriga 
ipso-faclo, os concessionarios, à cobrir o deficit da ex- 
ploração com a garantia de juro. E' alterando, ao bel- 
prazer da politica de campanario, a directriz que ser- 
viu de base para o concurso, mudando-a de uma mar- 
gem de.um rio para a outra, fazendo-a approximar al- 
guns centos de metros de uma determidada povoação, 
introduzindo modificações importantissimas em toda a 
planta e perfil, e nos typos das grandes obras d'arte, 
segundo o criterio a que obedece o estudo de uma de- 

. terminada rêde, que nunca se faz ou que se se chegar 
a construir, obedece então a outra nova ordem de idetas, 
completamente differentes das que presidiram ás alte: 
rações que de fond en comble transformam por vezes 
os projectos que servem de base aos concursos!... 
Quemr- conhecer à historia das nossas construcções fer- 
ro-viarias. poderá avaliar da influencia que sobre o de- 
Jícit que algumas têm deixado, exercem as variantes que 
da iniciativa dos governos ou sob a pressão das influen- 
cias locaes ou antes eleitoraes, são por aquelles manda- 
das adoptar. 

De potentado, ouvimos nós qualificar em tempo uma 
companhia de caminhos de ferro no nosso paiz, a qual 
não tendo ainda assim forca para reagir contra as va- 
riantes que lhe imposeram. submetteu-se á vontade 
do governo, custando-lhe essa fraqueza alguns milhões 
de francos Só as direcções das companhias ou empre: 
zas, formadas com capitaes estrangeiros, triste é di 
zel-o, têm. sabido e podido resistir ás imposições a 
que nos referimos. Não profundaremos as circumstan- 
cias que têm a seu favor, porque não é intento nosso 
sahir do campo da generalidade, em que nos colloca- 
mos. 

Concluindo resumiremos pois que é nossa opinião 
que os governos, mantendo e respeitando a bôa fé e a 
lettra dos contractos são obrigados, qualquer que seja 
a- parcialidade politica d'orde venham, a garantir aos 
concessionarios de linhas ferreas com garantia de juro 
e fixação de receita, o limite minimo d essa receita por 
AJeilometro, sendo alem d'isso moralmente constrangidos 
a indempnisal-os de todas as alterações introduzidas pe- 
los mesmos governos no projecto que serviu de base 
ao concurso e que por ventura augmentassem o preço 
kilometrico da adjudicação. 

E” para esta doutrina, que suppomos bôa e verdadei- 
ra e que tem sido defendida por homens como Léon 
Aucoe, o escriptor mais abalisado e mais citado em le- 
gislação ferro-yiaria, que chamamos a attenção de to- 
dos os que estão ligados a compânhias com garantia de 
juros, e bem assim, a das estancias officiaes, que com 
estas emprezas estão em relação. E* mister que umas e 
outras se compenetrem de que para attrahiros capitaes 
para emprezas ferro-viarias é necessario assegurar lhes 
que não correm aventuras, pois elles não vêm para dis- 
cutir os lucros extremos d'essas emprezas, mas sim pa- 
ra encontrar collocação segura e juro certo. 

Parte Official 

Ministerio das obras publicas, commercio e industria 
Direcção geral de obras publicas e minas 

2.º Repartição— Caminhos de ferro 

Tendo por despacho de 23 de maio de 1889, a requisicão do 
ministerio dos negocios da marinha e ultramar, sido mandado de- 
sempenhar uma commissão de servico publico em Lourenco Mar- 
ques, sem perda do seu logar, o chefe da repartição de fiscalisação, 
estatistica e trafego dos caminhos de ferro do sul e sueste, Marco- 
lino José de Barros Lopo da Torre do Valle, e havendo por este 
motivo sido nomeado, por despacho do 15 de abril de 1890, sobre 
proposta do director dos mesmos caminhos de ferro, consultor 
dos negocios da mencionada repartição, o fiscal das repartições 
postaes ambulantes José Maria da Costa; : 

Propondo o director mencionado que o referido José Maria da 
Costa, que de facto, sob o nome de consultor, tem estado a diri- 
gir aquella repartição, continue a ser encarregado d'este servico 
durante a ausencia do chefe da mesma, abonando-se-lhe por isto 
a gratificação mensal de 503b000 réis; 

Considerando que ha economia para o estado em este serviço 
continuar a ser feito como u tem sido pelo referido José Maria da 
Costa, por isso que, sendo o vencimento do chefe-da mencionada 
repartição de 703h000 réis mensaes, que teriam de ser abonados a 
um chefe privativo, é apenas de 5ofhoco réis a gratificação pro- 
posta: | 

Hei por bem, attendendo ao que me foi representado pelo mi- 
nistro e secretario d'estado dos negocios das obras publicas, com- 
mereio e industria, auctorisar, nos termos da carta de lei de 3o de 
junho d'este anno, que o referido José Maria da Costa continue 
accumulando com as funcções do seu cargo as de chefe interino 
da repartição de ' fiscalisação, estatistica e trafego da direcção dos 
caminhos de ferro do sul e sueste, emquanto durar a ausencia do 
respectivo chefe, abandonando-se-lhe por este serviço a gratifica- 
ção mensal de 5o3po0o réis. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publi- 
cas, commercio e industria assim o tenha entendido e faça execu- 
tar. Paço, em 23 de julho de 1861t.= REI. = João Fereira Franco 
Pinto Castello Branco. | 

Propondo o director dos caminhos de ferro do sul é sueste a con- 
tinuação do abono das gratificações mensaes de gipooo réis e 
4:5500 réis ao amanuense de 1.º classe José. Maria dê Oliveira Sá 
Chaves, e ao continuo João Carreira; o primeiro por estar encarre- 
gado do deposito dos impressos da direcção e o segundo por ter a 
seu cargo a guarda das chaves de edificio, onde a mesma direccão 
é outras estão installadas; ; 

Considerando que os referidos amanuenses e contínuos téem 
por este facto de fazer serviço fóra das horas do expediente ordi- 
naário, e o segundo até em dias feriados; 

Considerando que ha economia em que estes empregados con- 
tinuem a ser encarregados d'aquelles serviços cumulativamente 
com us funcções de seus respectivos cargos, por isso que, por es- 
ta fórma se dispensa um empregado especial para o deposito de 
impressos e um guarda para o édificio: 

Hei por bem, em conformidade com o & 23.º da carta de lei de 
3o de junho d'este anno, e attendendo ao que me foi representado 
pelo ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publi- 
cas, commercio e industria, auctorisar que o amanuense de 1.º 
classe da direcção dos caminhos de ferro do sul e sueste, José Ma- 
ria de Oliveira Sá Chaves, continue a ser encarregado do deposito 
dos impressos, é o continuo da mesma direcção, João Carreira, da 
guarda das chaves do edificio, cumulativamente com as funccções 
dos seus respectivos cargos, abonando-se ao primeiro a gratifica- 
ção mensal de 08000 réis e ao segundo. a de 435500 réis, 

O mesmo ministro é secretario d'estado dos negocios das obras 
publicas, Commercio e industria assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço, em 23 de julho de 1881.=REI. = João Ferreira 
Franco Pinto Castello Bránco. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 25 
de junho findo, da junta consultiva de obras publicas e minas: 

Ha por bem SPREOVAR o projecto datado de 19 de marco ulti- 
mo apresentado pela companhia real dos caminhos de ferro por- 
tuguezes, de uma linha de resguardo na estação do Vallado, no 
caminho de ferro de Torres Vedras á Figueira da Foz, para servi- 
ço de um armazem da companhia de fiação e tecidos de Alcoba- 
Çà, com as seguintes condições: 

1.º Que a agulha na posição fechada para serviço da fabrica, 
deve-o ser a cadeado; 

2.º Que se a linha fôr estabelecida em declive no sentido da 
estação deverá ter um pára-choques fechado a cadeado fóra do 
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limite da intersecção; se, porem, fôr estabelecida em patamar, é 
indispensavel o pára-choques; 

3.º Que o serviço particular da companhia de fiação deverá 
ser feito com a responsabilidade do chefe Ja estação. 

Paco, em 14 de julho de 1891.=J0ão Ferreira Franco Pinto 
Castello Branco. : Sã 

Para o director da 1.º direcção fiscal de exploração de caminhos 
de ferro. : 

” 

Pedindo a companhia real dos caminhos de ferro portuguezes, 
que seja permittida provisoriamente durante o verão a circulação 
de dois comboios de passageiros em cada sentido entre à estação 
central da linha ferrea urbana de Lisboa e Cascaes, passando es- 
tes comboios entre as estações de Alcantara e Alcantara-mar pela 
linha provisoria de serviço das obras do porto de Lisboa, toman- 
do à mesma companhia inteiramente a seu cargo a conservação 
d'esta linha; e visto conceder a camara municipal de Lisboa, li- 
cença para passagem dos comboios atravez das ruas do Livra- 
mento e 24 de Julho: 

Ha por bem Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o áu- 
to de exame feito á linha referida pela commissão para esse fim 
nomeada por despacho de 16 de maio ultimo conformando se com 
os pareceres de 15 de julho proximo passado e 23 do corrente mez 
da junta consultiva de obras publicas e minas, conceder, sem pre- 
juizo da construcção da ligação do mencionado ramal com à linha 
de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, approvada por portária de 18 
de agosto de 1887, a auctorisação pedida com as condições cons- 
tantes dos meésmos pareceres e do officio n.º 1:604 de 16 d'este 
mez da commissão administrativa do municipio de Lisboa e docu- 
mento annexo de 3o de março de 1889, que por copia se remet- 
tem com a presente portaria ao director da 1.º direcção fiscal de 
exploração .de caminhos de ferro. ! À 

Paço, em 27 de julho de 1891.=J0ão Ferreira Franco Pinto 
Castello. Branco, SEN ; 

Para o director dá 1º direcção fiscal de exploração de cami- 
nhos de ferro. 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 13 
do corrente mez da junta consultiva de obras publicas é minas: 
ha por bem approvar o projecto datado de 69 de junho findo da 
ampliação da estacão-de Campolide, ao kilometro 3,12837 da linha 

ferrea urbana de Lisboa, apresentado pela companhia real dos ca- 
minhos de ferro portuguezes; devendo à mesma companhia apre- 
sentar os projectos especiaes das obras a executar na referida | - 
ampliação, 

Paço, em 29, de julho de 1891. = João Ferreira Franco Pinto 

“Castello Branco. À 
— Para o director da 1.º direcção fiscal de exploração de cami- 

nhos de ferro. 

1.º Repartição— Estradas, obras hydraulicas 
e edificios publicos =» " 

Propondo o director das obras publicas do districto de Santa- 
rem que, para a execução da variante, approvada em portaria de 
18 de julho ultimo, entre os kilometros 10,930 é 1,700 do troço do 
caminho de ferro americano da Gollegã, por Torres Novas a Alca. 

nena, comprehendido entre Torres Novas e Alcanena, seja dezla 
rada à WBC da expropriação de sad Dedaaros de terreno, 
n.º 1,2, 3, € 4, pertencentes às n.º ve 3a Maria do Nascimento, 
à nº 2a Manuel Rodrigues, é a nº 4 a João Oliveira da Silva, situa- 

das na freguezia da Ribeira Brava, concelho de Torres Novas, dis- 
tricto de Santarém; e ; 

Considerando que esta expropriação se acha comprehendida 
nas disposições da lei de 17 de setembro de 1857: 

Hei por bem, conformando-me com o parecer da junta consul- 
tiva das obras publicas é minas, declarar de vtilidade publica e ur- 

gente, nos termos das leis, de 23 de julho de 1850 e 8 de junho de 
1859, a expropriação das mencionadas parcellas de terreno, mar- 
cadas nas plantas parcellares, que baixam com o presente decrecto 
assianadas pelo ministro e secretario d'estado dos negocios das 
obras publicas, commercio e industria, 

O mesmo ministro e secretafio d'estado assim o tenha entendi- 
do e faca executar. Paço, em 23 de julho de 1891, = REI. = João* 
Ferreira Franco Pinto Castello Branco. — 

Fr” 
Tarifas de transporte 

Bilhetes de ida e volta— Desde 11 de agosto é posta 
em vigor esta nova tarifa que hoje damos como annexo 
da nossa folha. — . 

Esta tarifa amplia consideravelmente o numero de 
estações entre as quaes se vendem estes bilhetes, e re- 
duz tambem muito os preços da 3.º classe nos longos 

percursos, especialmente de Lisboa para norte.e vice- 
Versa, 

Os prasos de validade são por ella muito uniformisados, 
ficando, por'isso, inferiores aos da actual no sentido 
Lisboa Norte, mas ampliando os que hoje eram conce- 
didos entre as demais estações. 

Por outro lado são ampliados Os prasos, sempre que 
dentro d'elles coincida um ou Mais dias santificados, co- 
mo na actual succedia nos bilhetes entre Lisboa e Por- 
to e as estações proximas, concessão que se tornará 
applicavel agora entre todas as estações que vendam 
destes bilhetes, e a que aqueélle caso aproveite. 

Cintra, Torres Vedras, Leiria, Caldas, Figueira, que 
até agorá só tinham bilhetes de ida e volta para Lis- 
boa ficam tendo esta vantagem tambem para outras es- 
tações. : 

Ampliação de tarifas á estação Central de Lisboa, Ro- 
cio.— Daremos como annexo do proximo numero o aviso 
publicado para este fim e que vigorará logo que seja aberta 
a pequena linha que liga a de cintura, em Chellas, com 
a de leste, em Braco de Prata, e o pequeno troçor-de 
linha Urbana entre Campolide e Sete Rios, o que per- 
mittirá reunir na estação do Rocio o serviço de com- 
boios de passageiros e grande velocidade, das linhas de 
Leste e Norte e suas combinadas. 

Alem'das tarifas geraes, que são*as applicaveis, tan- 
to na linha urbana como na da cintura pelas distancias 
effectivas sommadas com as effectivas de Leste e Norte, 
são ampliadas á estação central, 31 tarifas, entre inter- 
nas da companhia e combinadas com outras linhas es- 
tranhas. 
- “Para o calculo de preços deve tomar-se em geral a 
distancia de 6 kilometros mais, que tal é a que vae do 
Rocio á bifurcação de Braco de Prata menos a da 
actual estação do Caes dos Soldados até este mesmo 
ponto, 

Assim a distancia ao Porto fica sendo 343 kilome- 
tros, a Coimbra 226, ao Entroncamento 113, a Elvas 
271, a Marvão 246. 

Viagens. circulatorias.— Noticiam alguns collegas que 
se vão crear bilhetes para viagens circulatorias com wi- 
nerarios estabelecidos pelos passageiros, á sua.vontade, 
como está em uso em França, Suissa, etc. 

A noticia é um pouco prematura porque, comquanto 
o projecto esteja em estudo por parte de todas as li- 
nhas do paíz, ás quaes foi enviado para exame pela 
Companhia Real, não é ainda conhecido o parecer das 
respectivas administrações, posto que seja para esperar 
que uma medida de tão largo alcance, um- melhora. 
mento de tão grande importancia e uma tão notayel 
commodidade para o publico não encontrarão a menor 
opposição por parte de todas as administrações. 

Estejam os.nossos leitores bem certos de que sobre 
este projecto, que, pelos nossos deveres profissionaes, 
conhecemos nos seus menores detalhes, lhes daremos 
os mais amplos informes, logo que elle se converta 
em um facto proximo a realisar-se. ” 

FS 
Experiencias da linha da Beira Baixa 

A commissão para exame de pontes na Beira Baixa 
artiu no dia 25 de Lisboa, indo na 1.º machina á Co- 

vilhã, onde chegou no dia 26, ás 6 e meia da tarde, sen- 
do recebida na estação com grande enthusiasmo, mu- 
sica e foguetes. Estavam na estação mais de 5:000 
pessoas. 

O presidente da camara fez uma allocução e mandou 
servir um copo de Champagne com que to! brindada a 
confinissão, o engenheiro Porto, Companhia Real, etc.
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A's 7 é meia retirou-se a commissão para o Fundão,. 
sendo acompanhada até Tortozendo por muita gente, 
que regressou à Covilhã. 

Pernoitou a commissão no Fundão, e ás 4 horas da 
madrugada começou a experiencia das pontes a partir 
do kilometro 32 da linha da Beira Baixa, visto que as 
pontes até ali já estavam experimentadas. 

No dia 27 foram feitas as provas de 5 pontes d'um 
tramo, de 3o, o cada uma. 

No dia 28 foram examinadas 1 ponte de vão de 40,”o 
1 de dois tramos de vão de 3o,ºo cada uma e duas de 
trez tramos, ficando por concluir as experientias até ao 
kilometiro 51, entre a Amiéira e o Fratel, duas pontes 
de 3 tramos cada uma, 

O resultado das experiencias foi o mais satisfatorio 
possivel, sendo a linha encontrada, entre Abrantes e o 
Fundão, perfeitamente assente o que foi notado pelo 
bom commodo da tracção. 

— Em toda a linha encontrou-se immenso pessoal, tra- 
balhando com a maior actividade, para que a linha, em 
todos os seus pontos, esteja concluida em breves dias. 

O aspecto da linha é magestoso n'alguns pentos, offe- 
recendo bellos panoromas, sempre variados, 

- de. 

Distancias e preços da Beira Baixa 

Como os nossos leitores devem ter curiosidade de 
saber quaes as distancias da nova linha da Beira Baixa, 
damos-lh'as em seguida, acompanhadas dos preços des- 
de Abrantes, para os bilhetes das trez classes, sabido 
como é, que n':sta linha se applicarão as tarifas geraes 
de Leste e Norte, conforme foi resolvido por portaria 
de 27 de junho ultimo. 

kilo. rc, are 3d, 
ATTATTAÇÕÕÃO, do oia A Na CAI A E 120 100 7o 
de osiqys Doro C poa AMITAA PA, MT QEAE TAN, , ON $a A AA 280 220 1650 
Alvega-Ortiga ...tcce: EANES 380 3oo 210 
BEI A aa ao e Ac AAA RA 2 560 440 310 
Batca: da AMIN coca dados 41 &83o 640 460 
BLBtele aca ee: ASA 58 18hi6o g9oo 640 
| o Te E: fo e MORADIAS OS RA US APR ARNO 64 17280 go 10 
SBFBBORS Seo an ao o S/A AANTa Sal 8o —1%b59o Edo 90 
Castelo BIANCO hei vedar: 94 1%870 157h460 15boã4o 
ANCBIDS catarata 5 alo alo SN BAI RARO, 107 25130, 13660 13180 
EGrdosãs aco e Ara ee esa TA 115 2290 aó78o 15270 
GASteNOnNOVO: 116 aa aaa A e ata 125 2400 17d93ão 1%38o 
AIHOUTINDOA she Qd nes « 120º 23570 23000 17430 
Valle de Prazeres... ........ vo 133 640 2060 ti470 
Fatella: Penamaçõr .....1o 139 25769 2%150 18540 
ATERIHO SA Ae LARS er bate Sã 2540 28210 1%58o 
NNHaO Ss o EAN ER e A ER 148 20940 23200 139640 
AR OFIORONGOS a ra a a ra Aee ade 161 3200 2%400 1%78o0 
COVA aaa as TE cAS Ata S 166 35300 S5%570 (ba4o- 

Sabido que a distância de Lisboa (Caes dos Solda- 
dos) a Abrantes é 135 kilometros, que a de Lisboa 
(Central do Rocio) será 142, temos que as distancias e 
preços d'estas estações à Covilhã ficarão sendo: 

KI. Tatoo ash. 38X. 
De Lisboa—Caes dos Soldados... 301 53080 418660 336330 

” » .— Central do Rocio..... 308 6%120 4770 3%410 

Fo 

Caminho de ferro de Guimarães 

Recebemos do sr. Antonio de Moura Soares Velloso 
digno gerente da companhia do caminho de ferro de 
Guimarães, um communicado que, sômos forçados a 
resumir, pela sua extensão e mesmo porque o publico 

já tem d'elle conhecimento, visto o sr. Velloso o ter fei- 
to publicar em outros jornaes. 

S. Ex.* refere-se n'elle ao artigo que no nosso ultimo 
numero publicámos sobre a Companhia Nacional de GCa- 
minhos de Ferro e onde, por informações menos exactas, 
alludimos ao serviço de acções e de obrigações d'aquel- 
la companhia. Gostosamente fazemos as rectificações 
seguintes: que o sr. Velloso nos indica, 1.º a companhia 
de (Guimarães não tem obrigações emittidas e portanto 
nunca deixou de pagar o juro d'ellas; 2.º a sua divida é 
fluctuante e espera de opportunidade para ser consoli- 
dada; no entanto está sobejamente garantida pelos ren- 
dimentos da linha; 3.º as acções receberam o 1.º divi- 
dendo em 1888, sendo, portanto, o de 9o o terceiro. 

Fazendo estas rectificações não podemos deixar de 
manifestar a nossa satisfação pelo estado de prosperi- 
dade d'esta companhia e mormente no ctual momen- 
to em que em todas as linhas ferreas do paiz, as suas 
administrações estão mais ou menos a braços com se- 
rias difficuldades financeiras. Por ultimo devemos dizer 
que de ha muito temos as informações mais agradaveis 
e lisongeiras sobre a fórma como é administrada aquel- 
IA: PEQUEDA linha, que tanta sympathia nos merece por 
ter sido construida com capitaes portuguezes e sem sub- 
sidio do Estado. 

E' ainda em homenagem a estes princípios de justi- 
ça e consideração para com a gerencia da companhia 
de Guimarães que damos,como promettemos, a parte 
do seu relatorio que se refere à ! 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 
E' com verdadeiro contentamento que começo à exposição da 

nossa situação financeira, notando o sensivel augmento de receitas 
que o nosso caminho de ferro vae tendo no corrente exercicio de 
1891, embora este não faça parte d'este relatorio; todavia julgo 
vos será agradavel saber que até ao dia 20 de maio proximo pas- 
sado.o boletim semanal n.º 20 mostra, comparado com o de egual 
dia rs anno anterior, um excesso de receitas de reis 21507026, 
sendo: 

proveniente do producto de passageiros 1:5809825 reis 
€: de TAercadorias 0 Abe dan. 9267201 reis 

E esta progressão crescente nas receitas da exploração do nos- 
so caminho de ferro, que, constante sempre desde a inauguração 
da linha, se continuou à accentuar nos mezes já decorridos de 
1891, deve affirmar:se no fim a'este anno por uma somma valio- 
sa. A creação e o desenvolvimento de grandes fabricas nos conce- 
lhos de Guimarães e Fafe, a ampliação das industrias antigas, e a 
influencia que a maior barateza e facilidade de transportes deve 
naturalmente exercer sobre a riqueza e sobre os costumes da re- 
gião que é servida pelo nosso caminho de ferro, são garantias se. 
guras de que as nossas receitas continuarão a manifestar-se em 
Crescente progressão, 

A fundação da grande fabrica de fiação, tecelagem, branquea- 
mento e tinturaria de Guimarães, hoje prestes a concluir à sua 
installação, não só contribue já n'este anno de 1891 para augmen- 
to do nosso trafego, como tambem nos fica adquirida para um 
novo, permanente e importante acrescimo de receita. 

À grande ampliação feita na notavel e ántiga fabrica de fiação 
do rio Vizella; hoje tambem de tecidos, e servida pela nossa esta- 
ção de Negrellos, virá tambem dar-nos maior receita do que aquel- 
lá que até agora nos tem dado. 

ambem a importantissima fabrica de fiação e tecidos de Fa. 
fe augmentou o seu machinismo, e todo o seu crescente e grande 
movimento descendente e ascendente abrange à extensão total da 
nossa linha. 

Em Vizella o movimento e rendimento da nossa estação tende 
a augmentar notavelmente. Não só a conclusão das estradas em 
construcção, e que ali vão convergir, depois de atravessarem den- 
sas povoações, facilitará e augmentará a circulação de passageiros 
e mercadorias; mas os melhoramentos e engrandecimentos que a 
Companhia dos Banhos de Vizella está sabiamente introduzindo 
e executando no seu estabelecimento e dependencias para equipa- 
rar, em valor therapeutico e em commodidades, estas thermas cul. 
ENO: ás mais celebradas dos Pyrineos, hão de por certo. atra- 

ir em numero cada vez mais elevado de enfermos e de visitan- 
tes, 

Hoje estão em construcção rapida as avenidas de ligação da ci- 
dade de Guimarães á nossa principal estação, conseguimento e
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construcção muito auxiliados por esta Companhia, o que acabará 

com a gravosa e inteleravel viação que até agora exista, fazendo 

ão mesmo tempo convergir áquelia cidade todos os transportes 

que por tal motivo se dispersavam para outros pontos, é augmen- 

tando correspondentementeé o trafego ao nosso caminho de ferro. 
Como se vê, eu não fundamento o futuro augmento progressi- 

vo das receitas do nosso caminho de ferro em asserções vagas Ou 
gratuitas, mas só e simplesmente em factos, uns. já realisados e 

Outros em realisação certa; sendo-me agradavel aqui notar que 

todas as conjecturas que eu tenho exprimido nos anteriores rela- 
torios se têem realisado, embora mais lentamente do que ra- 

soavelmente podianios esperar, 
Nas demonstrações das Contas de Lucros e Perdas d+ 1889 e 

1890 ás quaes se refere este relatorio e que adiante vão descriptas, 

vê-se: que, depois de feitas todas as amortisações dus contas de 

Despezas Geraes da exploração do nosso caminho de ferro; da 

conta de Juros, a qual representa,alem das taxas por que temos feito 

as operações de descontos, tambem as dos encargos que lhe são 

adherentes; da conta de Gratificações a todos os empregados da 

Companhia, por vós auctorisadas e representadas pela percenta- 

gem de 3 9/7 sobre a quantia liquida entre a receita e a despeza de 

exploração da nossa linha; e finalmente depois da amortisação de 

differenças ou prejuizos em varias contas; resultou um saldo lucro 

em 1889 da quantia de reis 8:259%186, que passou À nova conta 

de Lucros e Perdas de 1800, fechando esta com o saldo positivo 

de 15:139/9973 reis. Este saldo livre de qualquer outra amortisa- 

ção, permitte que possa ser distribuido ao capital accionista 

6:000% 009 reis 2 0/7, relativamente a 1889. ......2200+ C 
7:500/HDOGO —» e21 Vs » à LOGO. cuca an 

ou 4500 reis por cada uma das nossas 3:000 acções, passando á 

nova conta de Lucros e Ferdas de 1891 à quantia de 1:639:p973 

reis unicamente sujeita à dedução de 3 º/9 do imposto de rendi- 

mento sobre os devidendos acima designados, por estar esta Com- 

panhia isenta do imposto industrial, 

8:25093p126 reis 

- 6334 186 D) 

T625tho40 n 

ercentagem de 2,54 com relação ao nosso ca- 

azendo egual operação na Conta de Lucros e 
151393073 reis 

Sendo o saldo positivo de 1889 
e deduzindo-lhe o saldo do anno an- 

FETIOn: cesso 

resulta como lucro especial de 1889... 

PRE LA O a E RA BA BLA ALBA AA ALA .. 

correspondente à 
[Sá aceionista. 
erdas de 18no ao saldo que mostra de.. 

e deduzindo-lhe o saldo do anno an- ã 

têriobic as. 1; BiRGGHDTICO » 

resulta.como lucro especial de 1890... — 6:880598457) » 
m—... 

correspondendo à percentagem de 2,26 com relação ao nosso, ca- 

pital acções. : 
A receita de exploração do nosso caminho de ferro em 1809 

foi maior de.....itoruco- 1:6675pa36 reis 

fik easuadespeza menor de....... AS7DA44T =» 

do que em 1889, mas não obstánte, como os encargos geraães da 

nossá divida custaram 

Tso AE So fo o PER RE E AICECO IO: 

e em 1880. ....2012e+o 

d'ahi veio uma differença de .... 

22:288%750 réis 
1947153509 

28174310 » 

que motivou a diminuição de Lucros em 18go. $ 

No corrente exercicio de 1891 serão bem maiores os encar- 

gos geraes da nossa divida, os quaes sempre temos cumprido 

pontual e adeantadamente. ) Ts 

Felizmente que as receitas crescentes do nosso caminho de 

férro comportam estas anormaes carestias de juro, sendo de espe- 

rar que ainda deixem algum saldo para os accionistas, embora 

pouco compensador. 1. 

Em 1888 pagámos um primeiro 

PAR Rr a e a a ON EX pao 

dividêndo ás accões des. ..corieaea: A 

para 1889 é proposto O dê.........1/12116+: ALAN 

e para 18090 O de ....icero aa arcar 2 1/3 

Claro é pois que às garantias á nossa divida são perfeitas é com- 

pletamente sartisfatorias, porque proveem de um rendimento 

real e solido superior aos encargos, estando além d'isto ella indi- 

vidualmente garantida, e caucionada por obrigações do nosso ca- 

minho de ferro, as quaes não temos até agora emittido definitiva- 

mernite; não só porque esperavamos firmar mais oº augmento dos 

nossos recursos, como effectivamente assim tem acontecido, mas 

tambem porque esperavamos fazer melhor operação conjoncta- 

mente com a do prolongamento para Fafe, e com a que houves- 

semos de effectuar no caso que fosse cumprido por parte do Go- 

verno o seu compromisso do prolongamento subsdídiado para 
Chaves. 

Infelizmente as demoras havidas conduziram-nos á actual dif- 
. ficil occasião monetaria, que impede por completo qualquer ope- 
ração d'este genero e nos força a esperar uma cpportunidade con- 
veniente. 

No seguinte mappa encontrareis reunidos os algarismos cons- 
tantes das nossas contas de Lucros e Perdas dos ultimos 4 annos 
e assim facilmente podereis ver: 

Na 1º columna, dos Creditos, as importancias reunidas dos 
saldos de diversas contas e dos que passaram do anno anterior. 

Na 3.º columna, desoriminados os saldos da conta de receita 
geral da exploração. : 

Na 3.º columna, que os totaes a credito das contas de Lucros 
e Percas de cada anno se mostram satisfatoriamente crescentes, 

Na 4.º cólumna, de Debitos, tambem satisfatoriamente se mos- 
tra diminuição nas despezas geraes da exploração da linha, não 
obstante a grande elevação dos preços do carvãore do azeite du- 
rante os annos de 1886 à 1890. 

— Na 5º columna, éstão annualmente reunidas as amortisações 
diversas, ás quaes mostram crescimento de despeza, especialmen- 
te devido ao augmento da quantia destinada á gratificação dos em- 
pregados da companhia, isto é, da percentagem de 3 p. oc. sobre o 
saldo entre a despeza e a receita da linha à qual tendo começa- 
do em 1885 pela quantia de. ......2111022...  — 39r15p5oo reis 

fool ema Tao: Benstara da PR Ae aSRE E: 5113250 » 
SS NRO NOT Se ma e laeladieisTO Rae Arois 5478450 » 
NES Corta CS NE ADE ACC E STR E ESA T7OSPIOO » 
HONOO, Mapa Na e eloa tapa pato lvO eredivia OG4BPIOO » 
9) TOGO dO cs al ceu dera IIOISO00 4 

Esta percentagem muito estimarei vêr augmentar rapidamente. 
Naá 6.º columna, vêem-se as sommas annuaes e totaes que te- 

mos psgo pelos encargos da nossa divida fluctuante, bem como 
por outras operações de credito temporarias, contas correntes, e 
sello de letras que annualmente nos custa mais de um conto de 
reis. 

Tomando porém por base, e como divisor dos encargos a im. 
portancia da nossa divida fluctuante de 400 contos, achauremos as 
seguintes percentagens annuaes em: 

TOBIT ES cas ecran ce to fue IRADO 
foro data | AREA ATER NS ASTE: ANO a A a PA RA AAA PAN Lo) 
 Qo1o ta Mo CLARAS OA A Sera ER ATE TER AA : 86 
TOGO O o aco CR E aa A VENÇA lã, ã 57 

Do que acába de ser dito claramente se deprehende quão util 
seria a emissão definitiva de obrigações amortisaveis, ou que to- 

. do o capital empregado na nossa empreza fôsse realisado por ac- 
ções. 

Na 7.º columna se confrontam os saldos positivos que, satisfei- 
tas às amortisações, ficaram disponiveis para os accionistas, e 
d'essa confrontação resulta uma prova evidente de que podere- 
mos esperar para breve uma melhor compensação para os nossos 
Capitaes, 

Na 8º columna vêem-se as sommas, nos ultimas quatro annos, 
dos encargos da nossa divida é dos saldos positivos das contas de 
Lucros e Perdas, demonstrando, reunidos, os recursos crescen- 
tes da nossa companhia, quer em relação à garantia que offerece 
aos capitaes prestados, quer ainda como base de garantia para 
uma emissão definitiva ou ampliação do capital acções à toda a 
quantia empregada no nosso caminho de ferro, 

Na o, columra se demonstra a percentagem crescente que of- 
férecem os nossos recursos como garantia de qualquer das indi- 
cações precedentemente designadas. 

Nã to." columna, finalmente, se vêem as percentagens com re-, 

lação ao capital de 7700 contos de reis, numeros redondos, a que 

se reduzirá, depois de feitas algumas  líquidações da construcção 
ainda pendentes, o nosso capital empregado. 

A percentagem de 4.167, obtida em 1890, absolutamente liqui- 
da de todas às amortisáções, apesar de não se ter considerado 

saldo algum passado. do anno antecedente a favor da conta de 
Áido e Perdas de 1890, mostra um resultado realmente favora- 
vel. 

A média dos 4aânnos, representada pela percentagem de 3:833 
é muito satisfatoria, attendendo-se a que procede completamen- 
tê liquida de um curto caminho de ferro de 34 kilometros de ex- 
tensão, apenas.no seu 6,º anno de exploração plena, e que, como 
ficou demonstrado, tem. elementos seguros para grandissimo au- . 
gmento do seu actual trafego. 

Terminando a exposição da situação, economica da nossa 
Companhia que fiz com à mais rigorosa exactidão, parece-me po- 
der concluir que o seu estado é prospero, mas que é necessario 
aproveitar a primeira occasião opportuna para, ou por meio de 
uma emissão definitiva de obrigações, que é de êsperar mereçam 
a confiança publica visto serem garantidas por um caminho de 
ferro que tem um rendimento liquido muito superior á quantia 
necessaria para o pagamento pontual do seu juro e amortisação, 
ou por meio de emissão de novas series de acções, obtermos o ca- 
pital correspondente ão que temos immobilisado na construcção 
do nosso caminho de ferro,
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Mappa dos totaes da conta geral de Lucros é Perdas dos ultimos Quatro anuos 
c—-—— 

Totaes reunidos das columnas 6.º e 7.º, Te 

Conta de Lucros e Perdas do a garantia que os rendimentos da, Compa- 
po offêerecem e soas pórcentagens de rela- 
ç 

AR CREDITOS DEBITOS Percentagens do relzeão 
ELLIS] o CEEE E na . pu Me MET—— 

* da COSTAS urOL [ess renda e ária 
: , Amortisação AB ONT fiação ja EA MIA AE o e | [stcosit SIE com a * 

Saldos | Esploração | mouães — | das deseras | Amortiações [5 Conto dosl vor porá osJenidos. positívõs| divida. qu mal 30i2) mmobt 
| da exploração juros accionistas emissão definiti-| 22d de 700 

va de 40U contos SONO 
de rêis 

1º 2. 3º 4º 5 6. ma RPA o. 10. 
1887 |[3:26775345] 52:0097h750] 55:27740095 20:4264023| r:48SSIP4 ITA: IA SA56) 2208270) 24:3615D735 6.000 3.480 

1888 & 2548824] 5S7:0453D545| 57:3007h360 20:5513h333] 1:6715280/20:80g93 570] 52688186 26:077%756| . 6519 2. 

: | 
1889 Tadubiçil S7:605Hb464| 58:32095D635 28:2217ho25  2:357A1605/19:4718359| S:2508186] 27:7308545) 6.932 3.061 

1890 I(a) 215270] 59:2735400/a 59:295% 110 2TISSIDATO| 2: 33770095 22:2883750/a6:88087 7) a 29: 169: 537 7202 4.167 
í 

4:268;b050 225:034M159| 230:2023209 r14:0885p659| 7:873$p077 86:71 18135/20:6288438 107:339h573] 26.833 15.333 

230:20238 209 : ro7:330NP538 IARA cao: RN 
E : ESSES 4 >< 

230:202/D2009 6.708 3.833 
a = = ——  — —. = 

(a) Deduzida a quantia de 8:259p186, saldo pertencente ao anno anterior, 

Cumpro o agradavel dever de manifestar, mui penhorado, aos 

cavalheiros que constituem o vosso conselho fiscal a minha gra- 

tidão pela zelosa coadjuvação que me prestaram e pela excellen- 

te harmonia que comigo sempre mantiveram, 
Agradecendo-vos à confiança que em mim tendes deposifado 

ficarei muito satisfeito se os actos da minha gerencia forem por 

vós approvados. Concluindo tenho a honra de vos propôr: 

Que do saldo de 15:139%973 destineéis livres d'imposto: réis 

6:000.00no para um dividendo de 2 º/, ao capital accionista, rela- 

tivo ao anno de 1889; e 7:500iP00o0 para um dividendo de 2 4/3 9% 

relativo a 1890; e que a restante quantia de 1:639%6973 réis passe 

á nova conta de Lucros.e Perdas de 1891. 

did, 

A catastrophe de Menchenstein 

tem emocio- Ainda sobre esta grande desgraça que 
Industriel, de nado a Europa central, diz o EMoniteur 

Paris: 
«Era sabido que a linha de Delle a Bâle, é uma pe- 

uena linha de interesse local, construida para um tra- 

fego restricto, com um material muito ligeiro, na qual 

nem a via, ném as obras de arte, podem com real se- 

urança, adaptar-se á circulação de material pesado, e 

os enormes carregamentos das grandes linhas. 

E não sómente este estado de cousas era conhecido 

dos povos visinhos: as companhias proprietarias das 
linhas limitrophes não o podiam ignorar, 

Quando a Allemanha imaginou incommodar o mun- 

do com os passaportes, a companhia de Este, viu-se 

ameaçada de perder a maior parte dos passageiros or- 

dinarios dos seus comboios internacionaes. 

Para que isto não succedesse entendeu-se ella com 

a companhia do Jura afim de evitar a passagem pela 

Alsacia. ) 

Isto é, sob o pretexto de poupar aos passageiros o 

incommodo e a demora das formalidades do passapor- 

te, mas intencionalmente por uma questão de recei- 

tas, a companhia de Este, organisou, € a companhia 

do Jura acceitou, em uma pequena linha, um serviço 

de comboios, para os quaes não seriam de mais todas 

as precauções e aperfeiçoamentos accumulados nas 

grandes linhas. 

Nem uma, nem outra, companhia podia ignorar, e 
não ignoravam, com efleito o perigo a que expunham 
o publico: a imminencia d'uma catastrophe era tão evi- 
dente, que um machinista se recusou a fazer o serviço, 
até que estivessem concertadas as pontes. Sabe-se 
alem d'isso, que, d'uma parte, a companhia suissa se 
propunha a consolidar as obras de arte, e que d'outra 
parte um engenheiro enviado pela companhia franceza. 
havia notado n'ellas algumas flexas inquietadoras. Álem 
de que, nas condições da linha deviam-se esperar acci 
dentes de maior gravidade, e muitos symptomas que se 
não podem negar, demonstraram carecer-se de reme- 
diar as faltas. 

A mais elementar prudencia ordenava, pois, que se 
dividissem os comboios afim de se não recorrer á dupla 
tracção, e que se reduzissem às velocidades, em virtu- 
de do estado da via e das pontes. Nada disso se fez: 
eis a origem da catastrophe.» 

de 
Publicações recebidas 

A machina a vapor de A. Witz, 1 vol. in 16 de 324 
pag. com So gravuras, da Brbliotheque des Connaissances 
Utiles. — J. J. Bailliere, editor, rue Hautefeuille, 19, 
Paris. 

E um livro, este, que põe facilmente ao alcance de to- 
dos a theoria e a pratica das machinas de vapor. A 
parte descriptiva está mais desenvolvidamente tratada 
que o resto, mas se é verdade que alguns pontos ape- 
nas ficam citados superficialmente, não é menos certo 
que nada do que é essencial foi omittido, 

Os primeiros capitulos são consagrados á theoria ge- 
nerica e á theoria experimental da machina a vapor: 
em seguida determina-se a potencia e a classificação 
das machinas, e depois ha o estudo feito pelo auctor, 
de todos os systemas e organismos da machina à vapor. 

O capitulo. seguinte consagrado aos typos de machi- 
é o mais desenvolvido: i 

Acha-se nºelle a descripção das machinas Watt, 
Hornsby, Chaligny, Bonjour, Windsor, Satre, Duver- 
gier, Quéruel, Buffaud e Robatel, Davey Paxman,
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Weyher e Richemond, Corliss, Farcot, Dujardin, Sulzer, 
Fives-Lille, Jean e Peyrusson, Wheelock, Bietrix, etc. 

Trata depois das machinas de grande velocidade, 
vertiçaes e horisontaes, das machinas locomoveis, semi- 

fixas e seroo-motoras das machinas compactas, das ro- 
tativas e das turbo-motoras: 

A obra termina pela estatistica dos apparelhos a va- 
por em França e pelos decretos sobre o emprego de 
geradores recipientes e de caldeiras a vapor. 

Resumindo o livro de M. Witz, expõe sob uma for- 
ma elegante, precisa e clara tudo o que: se relaciona 
com o assumpto. 

No texto há mais de 8o figuras intercaladas. 
O auctor do interessante livro, M Witz, é doutor 

em sciencias, engenheiro de ártes e manufacturas e pro- 
fessor da Escola Industrial de Lille. 

A edição é primorosa. Agradecemos ao intelligente 
editor a offerta com que honrou a nossa Gazela. 

FA 

-O Metropolitano de Madrid 

Constituio se já a «Companhia Concessionaria- do "Caminho 

de ferro Metropolitano da Madrid» que yae construir a alludida 
linha ferrea. : : 

O capital está todo subscripto é 25 9/, d'elle em caixa, segundo 
manda a jei, 

A linha do Metropolitano de Madrid, começa na Cuesta de 
Areneros, seguindo por esta via, e pelas calles de Carranza, e de 

Luchana, atravessa a Praça de Chamberi, e depois, pelo obelisco, 

a de Castellana, até à calle de Claudio Coello da e Lagasca até 

Alcalá, destacando um ramal pela de Goya que passando proximo 
da praça de touros, conduz ao cemiterio de Este. 

a Praça da Independencia segue pela calle D. Alfonso XII, á 
estação de Atocha, bairros de las Peníuelas, rondas de Toledo e 

Segovia, Porta de S. Vicente, e estação do Norte, para voltar à 

sua origem, fechando o perimetro no passeio de Areneros.. 
A companhia tenciona organisar um magnifico serviço de 

transporte de mercadorias, com distribuição aos domicilios. Alem 

d'isso, adquiriu em Guindalera, quinhentos mil pés de terreno, pa- 

ra edificar um bairro, onde haja habitações commodas e saudáveis, 

ao alcance das classes pobres, ás quaes preporcionará meios fa- 

ceis e economicos de transporte, para os locaes das suas occupa- 
ções. A empreza concessionaria tem tambem garantido o privilegio 
do transporte de cadaveres em comboios especiaes aos cemiterios 
actualmente abertos. =. 

O caminho de ferro é construído obrigando se o Municipio, 
or escriptura publica, a levantar em cinco differentes pontes da 

Tinha, cinco depositos para cadáveres, d'onde estes serão depois 
transportados para os cemiterios em comboios especiaes com 
pompa ou sem ella, conforme os desejos das familias. : 

A concessão foi feita, por 60 annos, findos os quaes a linha 
passará a ser propriedade do Municipio. 

FS 

Receitas da Companhia Real 

Apuradas as receitas definitivas das linhas d'esta 

Companhia até o fim de maio do corrente anno apre- 
tam um importante saldo sobre egual periodo do anno 
findo, pela seguinte Oras? 

X 1891 1890 

Leste e Norte... 506 996.42 o 911.816%003 
Ramalde Caceres 72  .22.09879705 — 20.450%408 

» (Coimbra... 2 5.646:7325 4:394894 
Torres-Figueira . 168 — 73425706 60.824%725 
Cintra-Torres... 74 06913932 85.544876 
CARHEUrA o qa sao e 8 5,0070833 6.1683252 
CRICÃORs ata asia E AA 21.328:000 14.9568812 

DTDanha comennoo o A — IO0000873 —t— 

"Totaál.... 858 1.232.1039834 1.110.1559970 
Differenca a favor de 189T1......... — 121:94778D004 

ou um augmento de 10,98 por ceuto, promettendo um 
augmento de receita annual de 2092:680ih0o0o réis ou 

1:626:000 francos. 

Carteira dos Accionistas 

Gompanhia Portugueza do Zaire 

Está aberto o pagamento do dividendo do anno de 1890 na 
razão de 68000 réis por acção, todos os dias não santificados a co- 
meçar em 27 do corrente mez da 1 hora ás 3 da tarde, na rua da 
Prata, n.º 8, 3.º 

Banco Mercantil Portuense 

O dividendo do 1.º semestre 1891, á razão de 479500 réis por 
acção livre do imposto de rendimento paga-se todos os dias, de 
27 de julho em deante, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde no 
escriptorio dos agentes. ; 

FP 

Boletins financeiros 

Lisboa, 51 de Julho. 

Durante à quinzena, que hoje finda conservou-se ainda bas- 
tante tensa a situação monetaria apesar dos esforços empregados 
pelo governo para a melhorar. Alem da avultada emissão de no- 
tas de 23p50o réis, fez-se outra de notas de 156000 réis, mas conti- 
nuándo o desapparecimento das moedas subsidiarias de 200 e 100 
reis e escasseiando o cobre, que chega a comprar-se a 8 p. c., o pe- 
GUEDOo commercio, sobretudo, não conseguiu vencer as difficulda- 
es que lhe embaraçavam as vendas, D'este estado de cousas ori- 

Binou-se um augmento sensivel nos generos de primeira necessi- 
dade, o que realmente é para lastimar, especialmente por causa das 
classes pobres, que, em verdade, estão atravessando uma epoca 
muito calamitosa. Hoje foram lançadas em circulação alem de mais 
notas de 1:000 reêis, outras de 500 réis, que facilitarão bastante os 
trocos, e já se estão estampando na Casa da moeda cedulas de 100 
e de 50 reis, para sérem lançadas nó mercado, em quanto se não 
renovam os suprimentos de cobre, Ss cunhagem foi mandada fa- 
zer parte em França parte em Portugal, e que em poucos dias estará 
concluida. Diz-se que o governo vae prohibir, sob penas rigorosas, a 
exportação de prata, Esta providencia coincidirá com à importação 
da prata amoedada francesa, cuja acquisição foi contractada com. o 
Banco de Franca e que attingirá a somma de 5.555.000 francos. 
A primeira remessa, chegada hoje, no Sud Express, foi de 
1 000.000, de francos. Com todos estes récursos o governo conse- 
guiu garantir completamente todas as operações do fim da semana 
e do fim do mez. Como se dissesse que o governo projectava col- 
locar o Banco de Portugal em condições d'emittir chégues sobre 
Londres e sobre Paris, auxiliando ássim o nosso commercio com 
o estrangeiro, diminuiu logo sensivelmente o agio das libras, e co- 
méçou a accentuar-se a alta no cambio sobre Londres, que ficou 
hoje a 43 com tendencias para subir. Na semana finda chegára a 38. 
Os que confiaram no talento e na habilidade do sr. ministro da 
fazenda, não se illudiram nas suas esperanças, que em breve os 
factos justificarão plenamente. 

* 

Desde o principio do anno, até 3o de junho exportámos em 
ouro mais de 1.882.000 libras sterlinas. No mez de julho, que ho- 
je finda, segundo os dados apurados, esta exportação elevou-se a 
mais de 800:000 libras sterlinas. Estamos em crisé mas temos honra- 
do por esta forma os nossos compromissos, e para lamentar é que 
as praças estrangeiras correspondam a esta attitude correcta, ver- 
da deiramente exemplar, mantendo à baixa dos nossos fundos! 

* 

Como é natural durante a quinzena avultaraom pouco as nossas 
rendas na Bolsa de Lisboa. Hoje as cotações foram as seguintes: 

As inscripções de assentamento venderam-se a 48,80 NS ce) ea 
5o,50 (Ss. c.);—inscripções coupons 48,65;—as.agçees do Banco de 
Portugal venderam-se a 10235000 réis, Oi total da venda das inscri- 
pções elevou-se a 70:000%6000 réis. Differenças pouço setisiveis 
nos outros titulos do mercado: , 

, 1 
Os fundos portuguezes ficaram hoje: em Paris (3 p. c. ext.) 

a 38,50; —em Londres (idem) 38,68. e é " 

Bolsa de Paris 29 de Julho. 
A quinzena que vae finda nem foi má nem tão satisfatoria * 

como a precedente, e os preços dos fundos fraquejaram um pou- 
co ficando o 3/7 a 95,30 depois de ter feito. n5,45; e o novo à 
93,77 depois de 093,90 

t
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Empquanto. aos jvalores de parquet acham-se tambem inactivos 
quanto pos:ivel, soffrendo às consequzncias da inquietação geral 
que lança no nosso mercado a situação financeira do Stock Exchan- 
ge, cada vez mais compromerttido nos valores americanos. 

Não se espera que a liquidação em Londres possa melhorar 
este estado de coisas, temendo-se que o ouro encareça de novo 
e que por consequencia, o banco de Inglaterra tenha de novo 
tambem, que augmentar à taxa do seu desconto. 
"Nestas condições a especulação anda inquieta, sem saber o 
ue fazer. Felizmente que as cotações dos fundos publicos estão 
ES e que fechado o pirlamento a politica nos deixa socega- 
dos. Esperamos que assim seja ao menos até 15 de outubro epocha 
da reabertura. 

As noticias sarisfatorias da entrevista amigavel das esquadras 
franceza e russa em Cronstade têm produzido na Bolsa o melhor 
effeito e se não fosse a baixa dos fundos hespanhoes e portu uezes 

aos quaes um grupo já por demais conhecido, faz uma guerra vi- 
va, é seguro que as cotações subiriáma em geral. 

O Fóncier fica inalteravel a 1245; o banco da França inscre- 
ve 4445 e o Suez cota sé a 2770 depois de 2700. 

As acções dos caminhos de ferro, que por momentos soffre- 
ram a influência das grêves, perdendo alguns francos, hoje que 
tudo terminou, retomam facilmente os seus cursos, e estão meês- 
mo em via de os ultrapassar, Deixamol'as: o P L M à 1490; o:Mi- 
di à 1.300. E 

Os valores ottomanos continuam firmes; 570 oBanco e 1.870 0 
Turco. ; 

O Portuguez 3 0/7 depois de-chegar.a 37,10 cota-se a 38,25, 
Os caminhos dé ferro PRLTAgDeZS negociam-se por 158 e o 

Norte de Hespanha por 302,e 3o ; 
" (1) O ds 

— JET SoR— 

Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e Estrangeiro 
: 1891 — JUNHO — DIAS t 

BOLSAS TITULOS O a: o EESC CE 2 

46. SRS 30: | 21 PA RE e: OO it El Mies 2. . Sam Ju o S 2M (East É E a Do VS BS (e E ACE 

Lisboa. ../16ÇÕES Comp. Neal Portuguesa. . — = - = = - - - - - - - - = 

; mw — Ascensores mochabico&.....| — * - - = = = - . - = [TOO] = - 

OBRIG, Comp. Nesl Portuguesa. .../ —— - = = <A Fã & 2 & e & = 2 = 

» * Nucional ee. fteoertveres ” E) Ps - — -— — — — = so a bs ÃãS pê 

Se Atraven PAfiica 100. 222 69.800. 69:800] — — esa - . EE IIS AAA Lo Aa A * * 

Paris. ; , «ACÇÕES Comp. Real Portuguesa. ...| 185 | 480) 466 | 455 | 462,50) 467,50) 470 | 445 | 460 | 468 1 A6so [assa = | = 
» — Madrid-Caceres-Portugal ...f 445 150 135 185 4140 445 150 - 140 135 125 125 = = 

o  Nortede Hespanha 12.22 308 | 30525 308 | 00 | 308,50] 305 "” ã = AROS a ES AS RS al BICO: 
»  Madrid-faragoza-Alicanto 1.2] 305 | 303,75] 300,95] 300 = goto ã É & Ee HoooRs 
à VÂNdAlUTeSs 10 ess. ALSO 463,75] 462,50] 452,50) 455 - -= = ã = & ” uu 

OBRIG.. Comp. Real Portugueza .+..| 2RILHO|l 207,50] Lu | om | 223 | 296,50] 290 +] 219 | 200 | 220: sebos 3 fa 
» — Madeid-Cacerss-Portugal.. ..|. 210 | 297 | 238 | 947 | 243 (947 950 | 248 | 950 [248 [2s0s | são FNAS 
». — Norte Hespanha, 4.º brpotheca| 397 396,50) 595,50) 598 396 I575L = - - = = - = = 

» Atraves dAflricos. 2220 - - ” - = -— - . = = ã& = = = 

» Co de Beira ur RSA AE E po -— end e. e . —. — = ; — — e — 

Londres... +» MrezdAfiica.. 111020. 1 75 T5 7 10 70 70 70 70 70 70 70 é = 

Amstard.. » Atrave África. 12000: ECO MN E UR MODS É pe nm 70 Go 68,501 68,50] G7A5I GT = | - 
Bruxellas .| » Atrava dica... 72,50) 7,50] TR50:| 7850] 7950 TAg50| Gaso | Taso | Tas Tal Gasol TS e 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes == 
e RECEITAS NO PERIODO DESDE | DE JANEIRO á 

Fr 
EEE rn 

Periodo 189! 1890 Totaes Differença a favor de, : 

Linhas de - : ' — — |. Observações 
exploraçãe) Kilo Kilo 

Kil.| Totaes |metri- |Kil. Totaes | metri- 189] 1890 189! 1890 
cas cas | ut.) 

Vela Reté | Reis Reis, | Rãis Réis, Riis:. Reêis || Res 
— | Antiga rêde e no-| 2| $| Julho | 689] 55.716:900 SO0.866// 684) 59,935:320] S6:082] 1.441.476:990)| 1.338.553:040] “72,623:050 E (1) Compre- 
=| va nãogaranti-! SUS) » | » |55286:870) 80:249]) 689) 65 57640) 05:476] 4,466.463:860)| 41.404/0102238] 57.453:625 dah Autos SS 
SI) SAR ADIA eta AGIZAl a | mo | S504B:650] TOsSAB|| » | 65.GO02OG0) OS3B4] ALBA: SAR SAD| ATA TIOZATS] AGBORIBASÃ = nd de Les- 
= 9| &| Julho | 468) 4,4052000) 24:794//468] 4.2900:000] 5:38] g7250:000/) — 78.044:000] —8336:000 2 
= Nova rêde garan-) fuel , |, | 4uos:ooo 24:82 » | 3,100:000/ A8:452l > ol.348:000/1--= ga.orizonnf Gaston — — je eNortee 
E/S O sect 16/29! o | on | 44702000) SAIBA» | 32002000] 4n0:476]  os5i8:000/) — ss.214:000] 4odossonoll —-  iramaes de 

954] Julho | 478] 445052668] 24:229// 478] 42:866:470] 27:086] 940.743:878/) 08078208] 39.635:470 = on EA Cas 
Sul e Sueste ........ 28 2» | A6TOL;SA0) BESARO|| o | 43,604:2000) 2266 as.S06çO4 BaL602:21 R.818:670 e dom Bra SAE 

28] al Junho | 340] 43 472:668) 387430) 340] 47 665:835] S4:058] gnouanacansi| antaecens| 2.260:288)Àa nova rede 
Minho e Douro ...... lol o [o [AAA 425093 à | auisagiool| 57:00] 373,7H9:SAA]| ostotscsim  — 7.199:963/Cintra—Tor- 

MT a» oa | A9.880247A] B82306]] » [6,099:040] 49:893]  393.572:688]| SOSASSTSTE i.616:09 og, ramal de 
AA No 98/24) Junho | 253] 6,570:225 26:00 R59/T.A40:725) 98:90 565002227 A63.030:242] SABIMS Cintura, nr- 

OIPa AIER éra a Mare ds " : . Ss = : 3 | É Dada é Ouu- 

4140] Junho | 34! 43032675] 40:084/| 34] 4028:070) 33:47] 218802289]  49405:3608] 2.388:994]/ — —  jeaes. 
Guimarães .. ....... dal a do» | 43372505] 302338] » | 4.378:460] 40:52]  23.924:865] 2087] 280 (2) Compre- 

ABRA] ss | 2] 4746/00] 50:4201| 1» | 4.589:200) 462754] 269362469] 22063:105] 2473:068) ——  hoandealinha 
91 8) Julho [2033/P 4.525:4019/P. — BSSI2915| 4,0706437) 506] 36035:2538]] 333822450] 3.682:979 - . 

Norte de Hespanha .1 os » | »| 459407  Sieliaoas| 4516:088 SIG] 37626:800|| 30868-580] 2758:258 —— de TorresTFi 
j = fá el - = = - - - - - - gueira e ra- 

91 gl Julho Jag7al —o78:5090/ — 3GG/26TA! 4.022:598 — 382]  28604:253| 28.000:504] — 504:668 = matos Alia: 
AR SENBEORE Gm o [al 42687 80 a | dionacçonl 304]  29088:028|  200053:020] -— ATSIA0S = telas: 

95] 4) Jutto | 894] —a278:303) — 301894) o65:887l 297)  6.0658:390])  65779:498] 486498 = 
Andaluzes........... dale a [a] 17:00 2482] 28:63) 2501 TASSIADTOD  7o0RIBA| — aTOIS87 = 

hidutaad s = ca fx = = é = = 25:40 
31 8l Jutho | 180) — 3777)  3209/480)  agieTal 240] — aastionsl|  4adelisetlo 32:951 

Zafra a Huelva... OS o |» 39.866 Hi > 46:79 E 41.1486;04 1AB4:56) = 28:961 

16129! » |» 456 caTl o» 1:50 998] aeceo donas 450:634 
21/30] Junho | du3| — S98:435] — 74/1303] a5:406) — 808 —SssessTl soe] — 197:190 

Almansa—Valencia—) | Ja | , | a7:633  7aallo» | eiTiasol . 698] ses stat] S 
Tarragona. .....--. e A [pesto DES * * é = A “. jo Fi 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

PATENTES DE IVENÇÃO 

Concedidas no mez de maio de 189] 

José Batallé.— Processo para conservar, melhorar e enve- 
lhecer vinhos, licores e outros liqaídos alcnolicos,—5 annos.: 

Sociedade anonyma «la Panclastite 1, de Paris.—Fa- 
bricaáção de compostos explosivos de base de peroxydo de azote 
e meios de os utilisar—5 annos. (Prorogaçã.) 

Electrolibration company —Aperfeicoamentos no trata- 
mento das doenças,—15 aánnos. 

Heinrich Schulz e Erwin Stahleker.—Almofada aperfei- 
çoada com brussa Ou escova,—1 anno. 

Carl Frederik Wenuberg.--Machina de vapor rotatoria— 
15annos. 

Auguste Thirion.— Nova espora amovivel denominada espo- 
ra cartuxo e meios de adaptar ao tacão do calçado, 1 anno.—(Pro- 
rogação), (b)—10o aánnos. 

Car! en. —Processo para o cozimento systematico .dos 
xaropes do assucar a ponto de os fazer crystalisar,—15 annos. 

Carl Steffen. —Melhorameentos nos apparelhos para decom- 
posição systêmarica das substancias assucáradas, impuras, em as: 
sucar branco e em melaços inferiores,—15 àânnos. 

Carl Steffen. — Processo-para decomposição systematica -do 
assucar bruto ou das substancias assucáradas, impuras em assucar 
branco e em melaços,—15 annos,. 

Carl Steffen.— Processo para obter das substancias assuca- 
radas impura; todo o assucar possivel de crvstalisar,—15 antios. 

Ramon Fernandez Somellera.—Processo aperfeiçoado 
ara fabricar charutos, - 5 annos. : 
Philipp Diehl -— Aperfeiçoamento nas madhinas de coser com 

porta lançadeira de movimento horisontal—1o annos. 
Edmond Desiré Guilleux e François Arsêne Thou- 

wenin.—Systema de arreios de cabeca com freio falante ou mobi- 
lisadór para cavallos de sella é de tiro,—5 annos. 

(vD) Esta patonte foi anteriormente concedida por cinco annos por alvará n.º 840, 
de 11 de julho de 1883 é prorogada por mais cinco annos por alvará 1.º 1:220, de 1 de 
março de 1888, 

(db) Esta patonte foi anteriórmente concedida por um anno, por alvará n.º 1.488 
de 18 de julho doe 1890, 

Patentes de invenção caducadas no mez de maio de 189! 

Dussand frêres Ducher & Bendiger.—Aperfeicoamentos 
no methodo de cortimento por pressão em vasos fechados e 
dos apparelhos que dizem respeito,—15 annos 29—de maio de 

Talard Nicolas.—Novo systema de jun ção de tubos, to 
annos 19 de maio de 188 

Talard Nicolas. Apertador aperfeiçoado de traves para 
árros, 16 ahnos—1g6 de maio de 1881. 

Talard Nicolas.—Processo inodoro completo de limpeza 
das tossas—1o anuos—i1o de maio de 1881. 

Arthur Boatre e Frederik Georg Robert.— Processo 
para clarificar e conservar os vinhos, licores e quaesquer bebi- 
das fermentadas,—10 annos—23 de maio de 1881. 

José Manuel de Figueiredo Nobre.—Licor denominado 
creme de Portugal Lisboa e Porto — 5annos, 12 de maio de 1886 

Joseph Ubertin. —Preparação liquida ou lixivi para afábri, 
cação de papel de todas as substancias fibrosas, palhas, fenos- 
€ madeiras de todas as especies, cortiças trapos—5 annos—12 de 
maio de 1885. 

Alfred Julius Built,  Aperfeicoamentos na construcção de 
navios—5 annos—12 de maio de 1886. 

Van Gelder & C.º—Especie de tinta de pintar—5 annos— 12 
de maio de 1886. 

Van Gelder & Cº—Revestimeto especial de paredes, tectos 
etc, denominado Albastine—5 annos, —12 de maio de 1886. 

ia nacional de phosphoros. — Nova caixa 
para phosphoros de cêra—2 annos—8 de maio de 1889. 

FS 

O desastre de Saint-Mandé 

Andam em maré de desgraça as linhas ferreas da 
Europa Central! 

Ainda palpitante de interesse a noticia da grande. ca- 
tastrophe da Suissa, o telegrapho surprehendeu ha dias 
o mundo inteiro com um maior desástre na linha de 
Vincennes, ás portes de Paris. 

No dia 26 havia festa em Saint-Mandé a 5 kilome- 
tros da praça da Bastilha, apenas. 

Era domingo, e todos sabem à affluencia que as fes- 

tas n'estes dias attrahem as circumvisinhanças de Pa- 
ris. : 

O comboio n.º 106 que vinha de Brie Comte-Robert 
ao chegar á estação de Saint-Mandé, foi assaltado por 
uma enorme multidão que se apinhou nas carruagens, 
de dois pavimentos, enchendo os logares disponiveis, os 
corredores dos segundos pavimentos, as escadas por ón- 
de se sóbe a estes, as platafórmas, tudo. Isto deu lo- 
gar a uma contestação «entre passageiros e pessoal,.o 
que demorou o comboio que já chegára atrazado. 

Na cauda d'este trem vinha um fourgon e antes d'es- 
te duas carruagens de terceira, em que a agglomeração 
de gente era enorme. 

Nisto sénitiu-se um pavoroso estampido! Um -com- 
boio supplementar, n.º 106 D, que séguia o ordinario e, 
pelo regulamento, não devia partir da estação -anterior, 
Vincennes, sem .que /o seu antecessor sahisse da de 
Saint:-Mande, que dista d'aquella 900 metros, se tánto, 
precipitava-se sabre este. 
O choque foi tão violento, que a machina etender-do 

segundo comboio galgou -por cima das duas ultimas car- 
ruagens do primeiro, esmagando, com o seu peso, pas- 
sageiros e vehiculos. Para maiór desgraça inflamou-se 
o gaz que illuminava as carruagens, consumindo-se nas 
chammas os tristes passageiros que ficaram entre-os 
destroços. 

As noticias mais officiaes dãó o numero de mortos 
em 43 e 103 0s feridos, alguns mortalmente. 

Por mais rapidos que fossem os soccorros poucos 
passageiros escaparam da ultima carruagem. D'esta fo- 
ram tirados braços e pernas separados dos troncos, 
uma passageira totalmente decapitada, um horror! 

O sub-chefe de Vincennes e omachinistado comboio fo- 
ram presos. Este estava tão gravemente ferido quê raro 
será não tenha já morrido. 

O comboio supplementar avançou sobre o outro, diz- 
se, por não vêr o disco fechado, e não poude avistar 
aquelle a tempo porque a linha descreve uma apertada 
curva em que passa sobre a Cour de Vincennes e em 
tunnel a route de la Tourelle, cerca do hospital militar 
e do lago. 

— às 
Linhas portuguezas 

Revisores da Companhia Real.—Por ordem de serviço 
interno desde 1 de agosto de 1891, os revisores e a re- 
visão de bilhetes, que estavam a cargo do serviço do 
movimento ficaram pertencendo ao Serviço de Fiscalisa- 
ção e Estatistica. 

Passes de caminhos de ferro.— Vae sahir brevemente 
um regulamento sobre a concessão de passes nas linhas 
ferreas do estado, o qual já foi approvado pelo sr. mi- 
nistro das obras publicas, tendo sido formuado pelos 
engenheiros ros civis Justino Teixeira e Vargas. 

Linha decintura.—A cham-se já em construcção os apea- 
déiros da linha de cintura, estando a cargo dos srs. Fer- 
nando Augusto Ktuchenbuk de Figueiredo os de Sete 
Rios, Chellas e Marvilla; A. Ferry & Jean Mattet, os de 
Palhavã, Rego e Campo Pequeno: e Julio Garcia o do 
Areeiro, 

Ascenssores de Lisboa.—Renderam no mez de junho: 
o da Estrella 3:937ip600 réis, o da Gloria 2:518%060 e o 
do Lavra 790%38o réis, sendo o total 7:246%040 réis. 

Os annexos da estação central.—Poi assignado no dia 
25 o contracto de arrendamento dos edificios em cons- 
trucção, junto à estaçãs central do Rocio, e pertencen- 
tes: o primeiro á companhia real dos caminhos de fer- 
ro portuguez, e o segundo ao sr. márquez da Foz.
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E' arrendataria à companhia dos Wagons lils, que vae 
installar ali um grande hotel, denominado Terminus. 

As lojas d'estes edificios são destinadas a grandes es- 
tabelecimentos. é : 

Novo material. — Dizem álguns collega que os cami- 
nhos. de ferro do Minho e. Douro, e Sul e Sueste vão 
adquirir novas carruagens e machinas para o serviço 
dos seus comboios. Esta notícia sabemos que não tem 
fundamento algum. 

Distincção merecida, — Recebeu a commenda da Con- 
ceicão o nosso estimado amigo sr. João Danta: Triguei- 
ros, chefe da Repartição Central da 2.º direcção da fis- 
calisação dos caminhos de ferro, que durante o minis- 
terio passado exerceu o cargo de secretario particular 
do sr. Thomaz Ribeiro, dando repetidas provas do seu 
zelo pelo servico publico. 

Viação Urbana.— Na ultima viagem do vapor Minerva. 
de Amsterdam vieram mais 1:038 volumes de material 
para a linha que esta companhia vae construir, do Ro- 
cio, pelas ruas de Santo Antão, S. José e Santa Mar- 
tha, até S. Sebastião da Pedreira, linha funicular, cujos 
projectos já de ha muito estão pendentes de approvação 
da camara municipal. à E 

Loanda-Ambaca.--Foi prorogrado até 31 de dezembro 
de 1893 o praso para a conclusão dos trabalhos de cons- 
truccão do caminho de ferro de Loanda a Ambaca. 

Lourenço Marques.—Foi ordenado que seja aberto no 
ministerio da fazenda, a favor do da marinha e direcção 
geral do ultramar, um credito especial de réis 40:000%000, 
para pagamento de despezas de exploração, conservação 
e conclusão das obra d'este caminho de ferro. 

O tribunal arbitral encarregado de estatuir ácerca do 
litigio anglo  portuguez relativo ao caminho de ferro de 
Lourenço Marques deve reunir-se na proxima segunda- 
feira em Brunnen para assentar-na maneira de proce- 
der. 

de 

Linhas hespanholas 

De Linares a Almeria —Brevemente se começarão os trabalhos 
do caminho de ferro de Linares a Almeria. 

O agente da companhia concessionaria” D. Manuel Arance, 
Começou já à pagar as exprópriações da primeira secção: 

O sr. Inchaurrandieta, engenheiro em chefe da companhia 
concessionaria está em Paris tratando de questões technicas que 

2 relacionam com a construcção da linha, sendo uma d'ellas a 
do márterial circulante, Nas officinas da Sóciedáde Fires Lille, con- 
structora da linha, em Baeza, trabalha-se com a maior actividade, 

Já foram adjudicados dez kilomerros da primeira divisão. 
Consta que à Companhia dos caminhos de ferro Andaluzes, 

pensa em adquirir a linha de Linares à Almeria. —— ; 
À imprensa de Linares, mostra-se muito inclinada à appro- 

var esta venda, 
De Sevilha a Arcos de la Frontera.—O Senado approvou nasua” 

séssão do dia 6 do mez findo, o projecto de lei para a construc- 
ção d'um caminho de ferro desde à linha ferrea de Jerez a Sevilha 
até Arcos de la Frontera, 

O auctor do projecto é o sr. maruez de Mochales, 
Canfrane.— Frabalha-se com grande actividade nas obras do 

caminho de ferro de Canfranc, 
As locomotivas circulam já em um trajecto de 25 kilometros, e 

espera-se que por estes dias possam chegar até Ayerbe. À colla- 
cação da linha telegraphica começou já tambem. 

Póde-se caleular em 8o 9/7 dos trabalhos necessarios para a con- 
clusão da linha entre Huesca e Jaca, o que já está executado, de 
fórma que a inauguração se realisará dentro do prazo legal. 

Trabalha-se tambem nas linhas de resguardo das estações de 
Alerre e Plasencia, e consta, que brevemente serão coliocados 
o5 postos na linha para que funccione o telegrapho. 

Novas linhas —As. commissões de Senado, encarregadas de 
examinar os projectos da concessão dos caminhos de ferro de 
Valencia à Liria Villar del Arzobispo, de Almansa a Gandia, de 
Valencia (zona de Cuarte) ao de Valencia à Útiel, e do proroga- 
ção de prazo para terminar os trabalhos dos caminhos da ferro 
de Villena a Alcoy e de Estella Victoria Durango, foram de pa- 
recer favoravel a quê se realisem estes contractos, 

De San Sebastian a Beba. — Estão muito adeantados os trabalhos 
do caminho de ferro de San Sebastian à Deba sobretudo no tun- 
nel de Orio. Está se procedendo a terraplenagens em Aguinaga;: 
San Esteban e Usurbil em cuja zona ha já 4 kilometros prómptos. 

Calcula-se que no proximo óutono já à locomotiva passará na - 
secção de Elgeibar, a Deba. 

Affirma-se que em julho de 18092, se poderá já ir de Zarauz" 
a San Sebastian; ficando para d>pois o traçado de Zarauza Elgei- 
bar, o qual ficará concluido antes do prazo da lel: trez annos, x 
Durante este meêz comecará a perftiração, do tunnel de Meagas. 
(Guetaria) talvez o mais importante da linha. ; o 

O tunnel de Zurugaray.— Chegaram a San Sebastian, muitos ope- 
raários contractados para os trabalhos do tunnel de Zurugaray, nas 
proximidades de Orio por onde hade passar à Jinha do caminho 
de ferro da costa, 

De Marcilla a Mendigorria.—A deputacão de Navarra auctorisou 
o sr conde de Villapaterna, à construir um caminho de ferro de 

via reduzida, que partindo da estação de Marcilla na linha ferrea 
de Almansa aZaragoza, termine em Mendigorria, centro d'úma 
importantíssima zona vinicola. F 

A realisação d'esta obra, diz o nosso collega de Madrid, é de 
excepcional Interesse, por que hade servir de base às linhas de 
Logrofio a Pampiona, e de Pamplona Sangueéza e Pasajes, com 
as quaes adquiriria grande desenvolvimento a riqueza de toda 
aquella parte da Peninsula. 

O directo de Zaragoza.— Progridem com muita rapidez os trába- 
lhos de construção da linha directa no seu ultimo troço de Fayon 
a Zaragoza, dirigidos por dez empreiteiros. ' 

"O engenheiro em chefe, sr Maristany, está no estrangeiro 
tratando de adquirir o material necessario que se não fabrica no 
paiz. 

Para a construcção das pontes metallicas e d: todo o mate- 
rial destinado ás estações, procedeu-se de egual tórma, à empre- 
gada, quando foi das secções já exploradas hoje, ou prestes a sel-o 
até Fayon. 

Os trabalhos devem estar concluídos dentro de dois annos. 
Empregam:-se ali 5:000 operários. 
A estação de Linares.—Está quasi concluida a estação que a 

companhia dos caminhos de, ferro Andaluzes, mandou construir 
em Linares, para a linha de Puente-Genil. 

Deve ficar um ejificio elégantissinmo e espaçoso. 
A imprensa local, pede ao município a construcção d'umãá es- 

trada que conduza directamente à nova estação. 

Ah, 
Linhas estrangeiras - - . 

FRANÇA 
O ministro das obras publicas submetteu ao Conselho 6 pro- 

gramma dos trabalhos de caminhos de ferro à executar em 1892. 
Sabe-se que a despezá prevista no projécto de orçamento do an- 
no proximo é de 160 milhões. O programma dos trabalhos à fazer 
em 18692, compre hende 622 kilometros e diz respeito a linhas da 
companhia do Meio-Dia, principalmente; é das. companhias de Oes-. 
te, Orléans e P. 1. M. Nenhuma nova linha será construida nas 
rêdes do Norte e de Este, : 

A divisão das novas linhas é à seguinte, em relação ás rêdes: 

NECIOPDIA sic att gata (o a paara tra trator 274. kilometros 
OESTE Ta ras AI E SCRRRO 33 » 
REIS VOLS exi ereta eta a e taça (85 66 » 
(0) 1) CF: Da SSI VATR ED NE NIRIO 45 . 

O principal desenvolvimento ferro-viario será consagrado á rêde. 
do;Meio-Diagnas linhas cuja execucçãonem sido retardada em vir- 
tude da situação creada é companhia pelo phylloxera, : 

Na rêde do Meio-Dia construir-se hão as seguintes linhas: Car- 
maux à Roiez, 66 kilometros; Belvéze/a Bram, 14 kilometros; Pal-/ 
miére a Belvéze 47; Estagel a Rivesaltes 16; Saint-Girens a Foix 
46; Mende à Ja Bastide 44 e Dax a Saint Sever 41 kilometros. 

Na de Oestes Chateaubriant a Plogrmell 88 kilometros; La Bro- 
hiniêre a Diran e Dinard 86 e Dieppe ao Havre 113 kilometros. 

Na de Paris Lyon: Albertville a Annecuy, 44 kilometros e Eluse 
a Chamounix (secção) 22 kilometros. 

Na de Orléans; Nentron a Sarlat (secção) 24 kilometros; Hau- 
tefort a Cendal 25 kilometros. 

AFRICA 
Em principios do mez findo, abriram-se à exploração os pri-. 

meiros dez kilometros do caminho de ferro hollandez africano, que 
deve unir o nosso de Lourenço Marques com o interior do Trans- 
waal. 

Antes do fim do anno será tambem inaugurada a secção até 
Nelspruit,
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REPUBLICA ARGENTINA 
Não correm prósperos os tempos para à formosa republica sul- 

americana, que lucta com uma crise financeira bastante grave. 
As construcções de caminhos de ferro, no ultimo ánno, foram 

muito li nitadás, em virtude da accentuada falta de capitaes. 
Em quasi todas as linhas, que estavam em construcção suspen- 

deram-se os trabalhos, e tudo leva a crêr, que n'estes annos mais 
proximos, aquellas cujos estudos se acabaram não encontrarão 
empreiteiros que as queiram construir, 

Contava-se com a concessão feita na Európa, de muitas linhas 
argentinas, mas o credito da republica no estrangeiro está muito 
abalado e d'isto resulta o retrahimento dos capitães europeus. 

Em 1857 construiram se na Repuslica Argentina, to kilome- 
tros de caminhos de ferro, custando 285:408 dollars; em 1860, a 
extensão construída era de 39 kilometros tendo custado 585.030; 
e em 1870 de 732 custando 18,835:703, 

De 1880 para cá foi augmentando o numero de kilometros 
construídos pela seguinte forma: 

Em 1880...... 2:213 custo — 58,343:981 dollars 
1BST 2:00. 2402: SOCIAL x 

IN Colo DEE 2:066 » 610962:005  » 
» 1883... 3124 » 6.535:191 » 

ES dci ERRADO 3:728 à» c.036:932. » 
CBI TESE 4:6026. » 113,705:351- » 
3 TBRO. cosas 5:460 » 120:035:338. =» 
A TOA nelscati 7:068. » 100,332;:635 —» 
AIRE Coreto PRRISOADA 255 x» 2207460:247 —» 
$  IOSO Sa ando, IESIOO! 310.614:360  » 

Parece porem; que parou aqui este enorme desênvolvimento 
ferro-viario. Os trabalhos de construcções suspenderam-se nos 
5:000 kilometros novos, que estavam já em grande adeantamento 
e elevariam o total da nêde argentina a 16:500 kilometros. 

Por cá não temos as construcções paralysadas, mas tambem 
não temos 5:000 kilometros em via de acabamento, nem 11:500 
em exploração. 

Não comparemos pois. 

E 
Avisos de Serviço 

Gompanhia Real dos Gaminhos de ferro Portuguezes 
Passageiros, bagagens e cães 

DAS 

Estações de PORTO a MEALHADA para FIGUEIRA da FOZ 
(Via Alfarellos) 

Desde 10 de julho de 1891 os passageiros que das estações da 
linha do Norte, comprehendidas entre Porto e Mealhada, ambas 
inclusivé, se dirigirem á Figueira da Foz pela via de Alfarellos ou 
vice-versa, pagarão os preços de transporte cguaes aos Que actual- 
mente se cobram pela Pampilhosa, os quaes sé encontram indicados 
no Aviso ao Publico B. 336 affixados nos logares do costume, 

Modificação do horario 

Em virtude da transferencia do serviço da alfandega de Cas- 
tello de Vide para Marvão, é modificado, desde 1 d'agosto proxi- 
mo futuro, entre as duas estações, o horario dos combois abaixo 
designados, pela fórma seguinte: 

Comboios ascendentes numeros 43 partida de Castello de Vide 
a 1 e 38 minutos da manhã, chegada a Marvão às 2. e 1 minuto da 
manhã, numero 45 partida as 3 e 19 minutos da manhã e chegada 
ás 3 e 46 minutos da manhã. 

Comboios descendentes numero 42 partida de Maryão ás 8 e 8 
da manhã, chegada a Castéllo de Vide ás 8 é 52 minutos da ma- 
nhã, numero 44 partida ás o e 50 da manhã e chegada ás 160 e 14 
minutos da manhã, numero 46 ás 8 e 48 minutos da tarde e che- 
gada às 9 e 15 da tarde, 

COMPANHIA NAGIONAL DE CAMINHOS DE FERRI 
LINHA DE TUA 

Grande romaria à Senhora do Amparo 

EM MIRANDELLA 

Nos dias 1, 2, 3 e 4 de agosto de 1891 

Comboios com bilhetes de ida e volta a preços reduzidos das 
estações de Foz-Tua a Latadas para Mirandella validos nos com- 
boios ordinarios e no especial que partem de Foz-Tua às 4 e 55 
da manhã 2je 39 da tarde e de Mirandella às 8 e 51 da manhã e 4 
23 da tarde, 

Para condições, horario e preços vejam-se os cartazes respecti- 
vos, 

: Gaminhos de ferro do Sul e Sueste : 
Feiras de S. Lourenço e Santa Maria na cidade de Beja 

Nos dias 10 e 15 de agosto de 1891 
Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos 

DAS ESTAÇÕES PRINCIPAES DE TODAS AS LINHAS PARA A DE BEJA 
Estes bilhetes vendem-se para os comboios ordinarios dos dias 

8 a 15 de agosto, e dão direito ao regresso por qualquer comboio 
até ao dia 17 inclusivé. 

Para preços e mais esclarecimentos, vejam-se os cartazes res- 
pectivos. 

2, 

Arrematações 

Direcção geral dos correios, telegraphos e phaross 
4º Repartição— Serviço technico e ào material 

Por espaço de quinze dias, a contar da data d'este annuncio 
está aberto convurso para o fornecimento do material abaixo de- 
signado, necessario aos serviços dependertes da direcção gerál 
o. correios, telegraphos é pharoes, durante o anito economico de 
1891-1892. ' 

Sd licitação terá logar no dia 10 de agosto proximo futuro, pela 
uma hora da tarde, em uma sala d'esta direcção geral, perante o 
jury designado no n.º 5º do artigo 15.º do decreto de 9 de maio 
do corrente anno, publicado no Diirio do Governo de 12.do refe- 
rido mez, aô qual serão apresentadas em carta fechada as propostãás. 

Só serão admitidos à licitar os indíviduos que cumprirem to- 
das as formalidades do programma que está patente na 4.º reparti- 
ção da direcção geral dos correios, telegraphos e pharoes, em to- 
dos os dias uteis das dez horas da manhã até ás quatro horas da 
tarde. 

Na mesma repartição estão patentes as condições Beraes e es- 
peciaes a que ficam sujeitos os fornecedores, e bem assim a relação 
detalhada dos materiaes com os preços que servirão de base para 
à licltação. 

Relação do material a que se refere este annuncio 
Grupos : 

1. Drogas. 
8. Obra em chapa de ferro, 

11. Productos de tanoaria. 
16 telogios. 
20. Carimbos. 
24. Petroleo. 

Artigos especiaes 

. Rotulos de louça, e pucaros, bacias e placas de ferro esmaltado. 
Direcção geral dos correios, telegraphos e pharoes em 25 de ju- 

lho de 1891 : : 
O conselheiro director geral 

Guilhermino Augusto de Barros. 

Gompanhia Nacional de Gaminhos de Ferro 
Fornecimento de Carvão 

Até ao dia 12 de agosto proximo futuro, recebe-se propostas 
ara o fornecimento de 500 toneladas de carvão para o serviço da 
inha de Vizeu,—As condições do fornecimento podem ser exami- 
nadas na repartição de Exploração da Companhia, Avenida da Li- 
berdade n.º ot. 

— — 

Tryp. do «Commercio de Portugal» 

: Sociedade Anônyma das Officinas de Constracção ; 

MALINES 
DIRECTOR GERENTE-DIVOIRE 

MATERIAL PARA CAMINHOS DE FERRO 
LINHAS AMERICANAS 

RODAS PARA LOCOMOTIVAS, TENDERS, WAGONS 
E TRAMWAYS 

FUNDIÇÃO E CALDEIRARIA 
MALINES-Belsica 
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RECK & VOGLER 
21, RUA DOS DOURADORES, 21--LISBO-A. 

[5288 IS Noca MASIÇÃEo ARIRAS fg SA Nin AoA | 

Representantes das seguintes importantes fabricas: 

Saechsische Maschinenfabrik, Chemnitz, VII CT aS, guindastes, machinde 
OLrrVAMEentas, LCurDbDinas, açoes e Carcs. Á 

Gutehoffnungshiitte, Oberhausen, ESSS SETHAS SiS AneçõeS mecanfags PAPAS; pon- 
Vital e W. Cambier, Morlanwelz para material de fixação e peças de forja. 

Ed. Doerrenberg Sehne, Ruenderoth, PAr2,0ços de todas as qualidades, limas, mar- 

Rheinische Stahlwerke, Ruhrort, 8213 SUE AROS de E2das montadas para vehil 
Felten & Guilleaume, Cariswerk, De EGUBINteNãO o aetenoo Roça coa ADORA OOo 

ro cobre e bronze, estanhados, galvanizados, erus e recozidos, para telegraphos, 
teleprones, mollas, parafuzos, tela metallica equinquilheria; especialidade em es. 
pinhos artificiaes para vedação das linhas férreas e dos campos de pasto de gado. 

Encarrega-se do fornecimento e da montagem de installações completas de officinas de cons- 
trucção, e de reparação para caminhos de ferro, arsenaes, fabricas de fiação e tecidos de 1ã, algo- 
dão, juta, linho, fabricas de malha, etc. 

FUNDIÇÃO DE AÇO E OFFICINAS MECHANICAS 
AÇOS FINOS LIMAS  FERR TARA TADR 

FERD:. ERELDOAVS 
Bruges BELGICA 

Rodas em aço fundido. Rodas montadas de todos os typos para Wagonetes de minas. Wagons para aterros e pedreiras 
Carruagens de tramyays e outro material circulante com ou sem caixas de lubrificação 

Peças d'agulha de todos os systemas e-pesos, para cruzamentos de vias ferreas, eto. 

Placas d'appoio 6 outras peças para engrenagens, de todos os diametros. — Peças para dragas, escavadores e machinas diversas 
Carris—supportes para chumaceiras—grefes—peças de união e outras, para laminadores e exploração de pedreiras 

Officinas de construcção—EF orjas—Fabricas de Gia ã 
PRODUCÇÃO DIÁRIA 20:000 KILOGRAMMAS— PESO MAXIMO POR PEÇA 5:000 KILOGRAMMAS 

Adresse telegrabhico — FELDHAUS — BRUGES - BELGICA 

Cooperativa INDUSTRIA SOCIAL 
RESPONSABILIDADE LIMITADA. 

FUNDADA EM 1872 

Lisboa — RUA 24 DE JULHO — A' rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
achinas a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 

M terial para caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral, to- 
dos os productos da industria metallurgica. 

PREÇOS MINIMOS 

EIS VV inte se Quatro oe Ju utlho—InESO A. 

.
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GRANDE HOTEL BELLA-VISTA 
AGUAS ALCALINAS 

Thermas de Caldellas 
Ss, PP) 
Treo 

No coneelho d'Amares, à distancia de 11 kilometros da cidade de 
Braga, e ligadas conr esta edade e-com as víllus Verde, Pico, Ponte 
da Barca e Amares. por magnificas e pillarescas estradas de mác-dam, 
como são, tolas as dá provincia do Minho. 
2 AS Suas aguas, astalysadoas no laboratorio ehimico de Coimbra, e 
já experimentadas nas molestias herpeticas, rheumatismo articular 
e gottoso, estomago, dyspepsias, figado, rins, bexiga e diabetes, teem 
produzido optimos resultados com uso interno e banhos. 

O Grande Hotel Bella=-Vista, abriu a parte concluída no 
dia 15 dé mio, offerecendo as umiores vantagens, já pelo seu con- 
forto e disposição: hygienica, já pela modieidade dos preços. Está si- 
tuádo em um dos pontos mais piltorescos de Caldellas, com explen- 
didas salas de jattar, de visitas, de retiniões, jogos é leitura, e. de 
bilhar. Ha um habil direetor clinico, empregados de toda à confian- 
ça, que. terão o maior euidado em bem servir o8 hospedes e tudo 
debaixo da direcéão de pessoa muito competente. : 

Toda a correspondencia dirigida para o-mestio: Hotel ao-Director, Sr. DELFIM JOSÉ RODRIGUES 

BANHOS DAS CALDAS DA AMIEIRA— AGUAS a É 
UNICAS EM PORTUGAL E HESPANHA 

(Na linha de Lisboa a Torres e Figueira da Foz) 
Abertura do estabelecimento de banhos das CALDAS DA AMIEIRA e do hotel a 15 de maio. Applicam-se os 

banhos de immersão e douches d'estas aguas, para rkeumatismo, fgadvu, estemago, baço, n.clestias her- : 
peticas, lenuchorrêas, infiameções de quaesquer orgãos, eto, 

Na séde balnear das CALDAS DA AMIEIRA ha, além do estabkelecimento de kanhos e do hotel, bis 
lhar; gymnasio, vieno, jornues nacionacs e estrangeiros, estação de correio, jardins e variados jogos. 
Para esclarecimentos, rua dos Retrezeiros, 45 1.º, escriptorio da companhia das Aguas-Thermaes da Amieira. 

N: B— Nos mezes de maio à 15 d'outubro os comboios mixtos n.º 71 e 72 teem paragem em frente do estabelecimen:' 
to para receber e deixar os passageiros sem bagagem, À 

Brevemente haverá bilhetes diarios de ida e volta entre a Figueira da Foz e a Amieira, é das outras estações 
com validade de dois mezes:. : 

ESPINGARDAS VIUVA SERZEDELLO De 1 é 2 cannos, de vareta e de carregar pela culatra, Cartuxos 
vazio: » carregados, holsas de rêde para caça, chutnbeiros, polvori- 

nhos e mais artigos proprios para caçadures. 

Carabinas Col S EA A AAA RSA ÇÕOS NGS Sa ão DEPOSITO DE DROG AS 

Carabinas Flober Remingston, Várnault e de outros systemas. Productos chimicos e RARA anticos 

cargas de bala e de chumbo para as mesinas 
VENDA POR GROSSO E A RETALHO 

. . SOBRE PREÇOS E FORMAS DE PAGMENTOS 

C
O
C
O
S
C
O
S
O
C
O
S
O
O
 

Alvos de ferro montados sobre tripés para carreiras de tiro. 
de fogo central, fogo lateral e fogo circular, cargas para 

Rewolyers os mesmos. Resvolvers. legitimos americanos systemas | ; 
FEZ St SCE: o ' ' ; 2 | MT REBSPONTYE NA VOLTA DO CORRET 

Smith, Wesson e Smith Patent, recebidos directamente de Nova York; 1 Al) n = 

cargas para os mesmos. Preços sem competencia, e fazem-se de contos — eo) 

vantajosos para revender, 28, PRAÇA DO MUNICIPIO, 24 

F. A. Ventura, travessa de S. Domingos, 48 a 56 LISBOA 
II SBOSS 

159, RUE ROYALE, BRUXEITAS 

BILHETES PARA CAMINHOS DE FERRO E TRAMYWAIS 
e em papel e cartão de todos os systemas e formatos 

— PREÇOS INFERIORES AO DE TODAS AS DEMAIS FABRICAS 
FORNECEDOR DE MAIS DE 200 COMPANHIAS DA EUROPA
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ompanhia do FREIO DE VACUO 
Direcção Creral: 232 Quen-Victoria Street, Londres 

3 | Exposição Tivezaal de Paris, ro ss 

MEDALHAS D'OURO) > — Tntoransional de Lens 
Construcção simples 

Acção energica 
Conservação quasi nulla 
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PARIS, RUE PORTALIS, 15. Para Portugal, Hespanha, Fraça e. Belgica, 
AGENCIAS VIENNE, | Wallfischgasse, 8. — FLORENCE, 2! Via Cavour, El * | BERLIN, 71 Alt Moabit, S. PETERSBOURG, 21 Italianskaia. 

AMSTERDAM, O. Z. Woorbugwall, 217. | SYDNEY, SA Clarence Street. 

SOCIETE ANONYME INTERNATIONALE 
—4e 4404 DE rodo) Í 

ssh et d'Entreprise de Travaux Publics. o 

Siege Social: BIRAINHE LE COMTE Geeigique) 
ADMINISTRATION: BRUXELLAS. 74 BOULEVARD DU HAINAUT 

Representée: à Lisbonne par fr. Etgêne Rolin—30, Rua da Junqueira FE ! 

Entreprises Générales — Ponts et Charpentes Métalliques 

MATÉRIEL FIXE ET ROULANT POUR CHEMINS DE FER 
Les ateliers de la Société Tnternationale dont le nom se trouve lié aux principales entreprises- 

de Travaux: Publics, ont. fóurni dans la Péninsulé une grande quantité de Ponts, charpentes et Matériel de che- 

mins de fer de toute espêce, fixe et roulant. En Portugal seul, elle a. construit: 

193 Ponts, d'un poids total de 19.000 tonnes 
En Espagne elle a construit les Ponts des Lignes de Salamanca à la Frontiere Portugaise — Mérida à Se- 

villa — Valença à Cuenca — Madrid à Villa del Prado etc: Le Palais. de VPExposition de Madrid; 

Les Bureaux de La: Société Internationale à Lisbonne 

SE CHARGENT DES ETUDES ET PROJETS POUR TOUS GENRES DE CONSTRUCTIONS MÉTALLIQUES
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[ “ DESOUCHES DAVID & COMP 
Constructores de MATERIAL CIRCULANTE 

2 PARA 4º Cs 

CAMINHOS DE FHERHO 

Carruagens—Salões—Sleeping-cars - Carruagens communs—Wagons de todas 
as qualidades —Material para via reduzida, 

CONSTRUCTORES DE MATERIAL CIRCULANTE PARA A ARTILHERIA E A ENGENHARIA 

Fornecedores da COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES e de todas às 
órandes companhias de caminhos de ferro em FRANÇA 6 no ESTRANGEIRO 

ENE, OFFICINAS. EM PONT DE L'OURCO, PANTIN (SEINE) FRANCE 
| RTAC Ss 

Ta Métallurgique 
SÉDE SOCIAL : 1, PLACE DE LOOVAIN 
BRUXELLAS 

Officinas de Construcção 
TUBIZE. Nirvelles et La Sambre 

Material fixo e movel para Caminhos .de ferro 
linhas americanas e obras públicas 

: LOCOMOTIVAS - TENDERS - CARRUAGENS 
1». WAGONS E WAGONETES 
Gruas hydraulicas=Signaes=Mudanças e cruzamentos de via 

PLACAS E PONTES ROTATORIAS 

TRANSBORDADORES — RESERVATORIOS 
Peças de forja diversas, molas e laminas— Rodas 

Especialidade da rodas em ferro forjado 
FUNDIÇÃO DE. PEÇAS MECHANICAS E OUTRAS: PARAFUSOS, ESCAPULAS 

E PREGOS, CONSTRUCÇÕES METALIICAS. DE PONTES E TELHADOS 

Medalha de Progresso Vienna 1873—Medalha de Prata 
Paris 1878 Medalha d'onro e Diplomas" de honra 
Anvers 1885— Certificado de 1.º classe, Nova Orléans 

Concurso. Paris 1889 

Adresse. telesraphico — Metal, Bruxelles 

1885— Diplomas de honra, Bruxellas 188S— Fóra de 

Royal Mail Steam Packet Gompany 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 
Em 3 de agosto o paquete 

Para 5. Vicente, P-rnambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Montevideu e Buenos-Ayres 

' Sahirá o paquete «TAMAR» esperado em 10 ou 11 de 
agosto para 

sonthampton e Antuerpia 
As accommodações para passageiros são Inexcediveis em con- 

forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para. minorar 6s incommodos de uma via- 
gem so mar. rt 

a a bordo do todos estes paquetes cozinheiro e creados por- 
tuguezes, 

f AGENTES 

Em Lisboa:— KNOWLES RAWES & C.º—R. dos Capellis- 
tas, 31, 1.º s 

No Porto:—W. C. TAIT & C.º— Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

'ABRICA DE LOCOMOTIVAS 

FE APOS 
MELL NTICH E IiENZ: SS: DD. 

LOCOMOTIVAS DE ADHESÃO E CREMALHEIRA 
PARA VIA LARGA OU REDUZIDA 

SU3TENMA, O MAIS UTIL DE LOCOMOTIVAS COM TENDER 
PARA VIAS PRINCIPATS E SEGUNDARIAS, TRAMWEYS 

Construcções de edificios e exploração de minas 
== OUTRAS :CONSTRUCÇÕES: — Omnibus à vapor, locomoveis, bom- 

51 as d'incendio à vapor, apparelhos de vacçuo e de vapor para & 
= = extracção de materias fecaes, etc., cylindros À Vapor para ni- 

velamento de calçadas. 

Agente geral em Hespanha — JULES LAHOUSE-BARCELÓNA
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Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

ARIFA ESPECIAL N, 7 
Grande velocidade 

sunetes de IDA e VOLTA 

por precos reduzidos 

DESDE ll DE AGOSTO DE 188! 

Estações de * Preços , Estacões de = Preços 

procedencia | destino 2 MA Pa q procédencia | * destino É | 41 a. Fa 

NH ViCe-Versa É | elasso | classe | classe OU Vice-Versa É | classe | classe | classe 

Í | i | < 

| Gampolide,..... | 250 200 190 Oda Baiíro....1 fl 8300] 6:700)] tk009 
| Cuuupo Pequeno. | 1) 300) 2930] 430 QUIntaDa Leva iss 4) 8700) 7.000] 4.200 

Braço de Prata... | 4 350) 300) 200 AVENO <a dla bo eee 4) 8900) 7,200] 4300 
IMINBOS 1 Aedo. e e 1 350) 300) 200 EStArTOJa -. 1.0 4) 9.500) 7.600] 4.600 

' o SAGBVBANCS cu Sã 1 450 350 250 8 OMBPE CE aa Es À ã1 O800! 7.800] 4700. 
5 PONHA o e asa 1 580 450 320 o DESSES NEAR ROO 35) 10.200] 8.400) 4.900 
õ AIVOLCES 5 e ara 1 710 550) 400 - ERDINDO 4 eee 31 10.400] 8.300] 5.000 

Alhandra... 110 840) 660) &70 as | Granja... co 3] 10.500) 8400] 3.109 
jon Villa Franca ....f 451 1.000 7710 00 .- Valladares ......1 3/10/700] 8.600) 5,209 

Carregado. 11. . 1) 4990 930 660 Porto ou Gaia ..1 31 11.000]) 8.800) 3.300 
= Azambuja... 1) 1.810] 1470) 840 o BemBuas iss. 1 400] 250) 200 
eo Reguengo....... 11 1.900] 4.600] 4,000 e Poncalhota...... 1 300 330] 300 
— SANLÁNDA SL... 11 2.200] 41.800] 41.130 o Queluz-Bellas ...1 4 600 400). 350 
& | Santarem....... 1) 2600] 2100] 4.330 CEAR lo OT oo: IADE ADAES 1) 700! 300 400 

fe V. de Figueira... f 1) 2.900) 2.400] 1,500 = CIA cn sae AJ 11 4.000] 700] 500 
= M. de Miranda . $i 3900] 2600] 4.650 jo SENTO O RSRS 1) 41:000 700] 3068 
o Torres Novas ...1 3) 3,500] 2800) 41.800 D MAINE SA ca aissarenato 11 1.200] LO00]  G56 | 
FA | Entroncamento .. 1 3] 3.600] / 2.900) 1.900 . MUlVOIDA 21 1ato LI. 1400] 4:200] 756 
W | Abrantes........[ 3) 4.500] 3.600] 2.500 W Pero Negro.,; + +v- 1/1 1.700] 1.400] 900 

| [A SSI ERA 4 6.600] 3300) 3.700 | Dois Portos..... 11 1.900] 1.600] 1.009 
Portalegre ...... hl 7.100] 5,700] 4.000 BU cases aces 1) 2400) 1.700] 4.400 

«4 do AÇO RS PRN 4 8700! 7.000) &4:800 Á Torres Vedras... 1 4) 2200) 1890) 14536 
e T. das Vargens .. | 31 3.800) 4.600] 3,300 : Bombarral 1.120. 1/ 3.000) 2400] 1.550 

Prso TRONO 4&i 6700) N400) 3.800 Õ S. Maniede. 1... 1) 3200) 2600) 1.650 
[no Castello de Vide | 4) 7.300] / 3.900] 4,100 in OBINIOS: 2a: 3) 3400) 2700] 4.750 
7 PAválvO.. 1... 3 4900] 3400) 2.300 le GaldUS e cqeicane 31 3600] 200] 4.960 
ho Chão de Maçãs...1 3 "AR00] 3.500] 2.300 VW) S., Mártinho ..... 31 3000] 3.200] 2400 

PODA io 39/ 3.800) 4.600] 3,300 ã CONTO Csnresias 3 AS0O0T 300 2:300 
el Alfurellos ...... 4) 6.600) 5300] 3400 ” Valado: eos caca. 31 4500] 3:5600]/ 2.300 

Loim. ou Coim., BJ 4) 7.200] 5.800] 3.500 Marinha Grande... | 3) / 5000) 4.009] 2.900) 
Pampilhosa ..... 4! 7,600) 6400] 3.700 | LOBRIR SS o a on 3) 5300] 4.300] 3.009 
Mealhada ...... 4i 7.800) 6.300] 3.800 AMIGA sutis 4| 6.700] 3.500] 3.800 | 

| Mogofores ..,... &| 8100] 6.500] 3.900 | Figueira da Foz.. | 4) 7.100] 3.700] 4.000 
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Estações de - Precos Estações de - Preços 

procedeneia — | destino = já o. 3a procedencia | destino SS) 2a 3 
OU Vice-versa E | classe | classe | classe OU vice-versa X | classe | classe | classe 

= 

Poço do Bispo ..f 4 200 160) 420 Quintans 1.12. 4| 8500 6,800 4.1 00 
| Braço de Prata ! 200 160 120 | SAO: SS IAGREO 4 8.700 1 Ses o 
| EVAOS! nro ara e iara So) 130 Fo LB SCENE TOO RS ADA (O EB! Set 2 DIR é. AM 

ão SRA PANEARE 1 320 20 A) 7 Ovar 3 dC ef4rA) AS so GU600 q 700] A.600 
E | Povoa. 1 80), 430] 3 & | Esmoriz. 3] 40.000) 8.000] 4,800 
Y ANPR a Ata des 1 TA DO) MANID o DIEDUMNO ca ontaaro, 5) 16.200 8400] 4900 
O | Alhondro. cuco. 1) 80 660) ATO Sl CIA oo (oo nad 5) 10.300] 8.200] 5.000 & | Vilta Franea. od 1) 1.000] 770] 56) fc BS TETAS FO AA 3) 10.300) 8400) 5100 
"e COrresudi 1... 1) 3490 930 6150 o. ENO au Gala. 3) 10800) Beuo] 5200 
= Azambuja ENT | ES A17O0 840 fe Canipo Pequeno. t 00 25) 200 

Heguenso. NES 11 2760) A 5600 50 NY k PONHA cs enacaçeo a Í no 250) 200 
É Sunt'Atna PES: 1 960]. A520]. 4.69 Parcalhota... 2. 1 500 30 200 
VÁ SANTALUIA a aa tao ! 2.400 1900] 1400 7 : Queluz-Bellas = | 660 400 350 
so V. de Figueiras. 41 2700 2,200 1,400 fo CUBE. eudtc | 700 SO) et 
1) M. de Miranda... 1 11 EDO0! 2400] 4.530 w CINtea 111.2 1 4.000 700 A | 
mm S Forres Novas ...f 3] 3300] 2600] 1.700 RP | Sabugo 1) 1000 70 00 
o É Entroncamento. À 3 3.400 so LT & ss a RSRIANIAA ÇA a Roo ja e 

: Abr: : 3) dA $ ko MWUIVOLEA a aos ) 2 o E tor raia co 4 E ÃDO 3100 600 õ Pêra Nono 2a [A] Az00] 400] ong 
Portaleones. 1.110 4 6.900) 8:500) 3506 Dois Partos... 22. À “Sd po DO 

5 : 14) 8500] 6805! &700 3 (1 54 (7 MEMES SIS ARO: é & Bo Se í 
T Wo. Virgens. . 3 3.600 4.500 800 Toe Vedras 21 4) 200] 1:800 1150 

Á PONO catete: A) 6,500) 3200) 3.700 4 Bornbarral ListRdoR 1 E 2:10) 1.550 
! Castello de Vide. 1 4! 71400] 8700 4.060 Ô S, Mamede ..... » 3. aU "7 sto Eos 

o PAVAlVO E 25 3 3,900 3,200 2.100 QUIUASs oa SA 3] 3.400 pára fo. 
no Chão de Maçãs... É 3] 4200] 3,400 2.300 ja GSNNSIT os CA 3 E ee E : 1,90 
. PODIDO e. AR dl 3500) 4400 3.100 o . Mu Rand Am 3 sp Vais 3,20 3190 
z Alfirellos. 1 .. 4/1 6400) 3400) 3300 bl An) ES ACC RAE ARO PR ! hn Bt) 3400 2300 
Ee Com. ou Coim. BL 41 7.000 3.600 3400 a Vallados, : AEE AR 3 400 3,900 A 
- Panipilhosa «1 2.) & 7.400 6.000 3.600 1 RE Girundeszoe.. 3 5.000 4.000 | 3300 

Mealhada 1.0. h oo o 3. 3 bs pes o OEA as : eia E qo õ 
Magofores 1.11... él Ft É d.. inicira . Cf) 6 DO0) 3, 

| O: do Bairro... 1 4] 8100] 6.500] 3:0090 | Figueira da Foz. 4! 7.100] 3.700] 4.000 

Campo Pequeno... 4 À 300) 250 150 Quintans 1... 4| 8700) 7.000 4.200 
Br: 3. de P ANA 1 450 300 200 ÁVOIMO coa h Su 18 ão . Ro 
Oliv BORA e Aciaçãã 1 SãO 300 al jo do PECJA 1a ; o ó É So ár 

Povoa. coLAIA alo 666 ARO] Ba Esmoria :: 212221] 5) 10.200] 8.100] 4.000 
Alverca 4| 740 550] ROO Espinhid..110.. 3 10,400] 8.200] 5,000 alhandra-.. 2.1 4| 28540]  G60) A7Ó GRAN fes se usa 3] 40.500] 8600] 5400] 

& Villa Franea 14 1.000 770 360 & Valladares 1.2... 51 10.700] 8600 35.200 
= Gairegado ice A] 44680 930 60 F sea ou fiaia. à aa SE ão 
- Azambuja .... 1) 4,510) 4470] 840 : Gainpolide....., 1/ 200 dd 
- Reguengos 1.12. 1 4800] 4:6001-4 DO) o Bembica NARA 1 po dão à 
= Sant'Anna. 100. 1), 2200] 1,800] 4430 em Porcalhota -..... | O 25 ão 
- SRItAROIA ce o 112.600) 2100 1.350 õ Quelvz-Bellas, . ANA 400 300 250 
x VY. de Figueira, .. É 4/ 2900] 2400 1,500 *. Quem 1121100 1 SU) 100 o 
« M. de Miranda... 1 3 3.200) 2.600] 1.650 Á Cintra... se 1 800 e o 

Torres Novassc.. 1 3) 3500] 2800] 4.800 Ss Sulitigo,. 1112220 1 850 6 x : 
| Entroncamento É 3] 3.600) 2,900 1.00 | LEE hs o MO JURA 1 quo ; o o er 

Abrantes SER à 4.500 3.600 2.500 — Mae ooo 1 1.2 Q : ÃO bel 
Á GEO o aaa. ki 6.600] 330 3.700 4 Pero NVBTO <222: eo 1) 1:50 20 0 
6 CRPONIAÍERTO 220 &l  TADO! B5700] A000 s Dois Partos... i ; ão o | ão 

ALE T ONEROSO JO00) TO00] 4,500 | ch RS ANO. X : ; 
do Vargens ó SÃO $ 600 3 00 jo Torres Vedras...1 1) 2.000] 4.600] 1.050 - Peio 11. [AL 6700] 5400] 3.800 Bombarral. 1.02. 11 2800) 2.300] 1450 

7 Castello de Vide. 4 7.300 35500] 4.100 7 Se MANICAO code ee 1 3.000 2.400 1 OO 
PS PAVAINOS: 2 do vais 31 200] 3400 2.300 E ODIN Ao ads 3 3.2 0 So suo 650 
— Chão de Maçãs... É 3) 4.400) 3.500) 2.500 CRIAR e oca à fito o ê fa. ; 

picas TN DO É aa Fut FS S “o leio: ATANEÃA ã “e Sã AA 
Alfarellos... .. 16 des i ABA Lar : DE 3.2 2.2 
Goim. ou Voim, BE 4; 7.200] 5.800 3,500 Vatlado tetenaos 3 200 ir go 
Pámpilhosa ..... 4 T600] 6400, 3.700 Marinha Grande... p 3 O 2. os 

| Mealhada iatblurdã o. Al. 7800 6.300 3.800 Leiriã «..11uco: Í E A E e 
Mogofóres 1.110. 4h 8100) 6500) 3.900 AJMIGÍTO coco [A] GO à. ao o 

|O, do Bairro... 1 4! 8300] 6.700] 4:000 |. Figueira da Foz. | 41. 6.900] 5500] 3. 1 

| Lishog O.S ..... 1) 2400] 4.900] / 4.400 | AITANISS Ea ê A So SRA E 
is ; 26 . Ve BERIAAIA A: OITO “s A À, A : Ee Lisboa R 1.20: 1) 2600) 2100) 1.350 oker dis ! 3 EeDO] 9 RO] Sae 

Lishoa-Alcantara. É 1) 2.600 2100 1,350 Ortalegre 1... 3 46 E SERRA j 
> Póto do Bispo.. 1 IF30) É.O00 1.200 ”. ABR " Sá ArAr 2 ES ía to, " 

K Briãco de Prata. 1 2200 ja ARO é ã das Vargens .. SENSOO o A:b0o TA 
E DÁ DS . 5 Y PSO TER Eae, 4 * ed.” “* 

& So CCR " 1) 21400) 1.700) 1.100 : Castello de Vide. | 3) 4700] 3.800 2.700 
Vo: ee. & 600) 4,000 : POVOlVO:. 2020 , É “1 í 

: AREAS ERRA ! 2 h io : 400 4 Chão dá Maçãs 1 41 4800] 41.5001 950 
net Matata 12 o dba 1600] 1.300) &30 PamBal Xo.12:oe 1) 3400) 2500] 41.600 
EM | Villa Franca... [914] 1.300] 1200] 800 E | Coin: ou Col. BE 3] 4700] 3.800] 2.200 W | Carregado ...... 1 1300] 4400] 300 Z, | Pampilhosa... 31 5.000) 4.000] 2.400 
ó Azambuja 220: 1 900. SGD) 300 fe Monlhado, «+ 3) 5,200) 4200] 2:300 
4) Roguêngo. tl 700) 600 400 Li É ANGIDO unas. 31 6400) SA00) 3,000 

) Ss: Rh dl 300 400 300 Esturrejãs.... cul dl 800 5400 á 300 
A RANA SEE Tal 400) 300) 300 LA Io feia | 7.300) 5.900] 3:500 

Miranda -. 7.800) 6.300] 37 | M de Miranda -.[ 1) 700) 600) 400 Espinho. ....... hi 7.8 3.70 | Tórres Novas ...] 4 900 800 300 i Granja. ERA ÉSNIS hi 7.000 pe fo 
| Entroncamentoí. [41/4400 900 600 | Gaia ou Porto. . Ae fl 8400]. 6.800] A E LEIA o oa RETAS atnl Enaido doi 

ca UEC CR A e re ds Tn SCENE o se AS ud TT Come - 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

| 
Estações de = Preços Estações de Z Precos 

2 - “ —— a al, 

prócedeticia — | destino SO) 2 n 3. prócedencia — | destino <a | 9a 3a 

DU Vice-Sersa 2 | elasse | elasse | classe OU vice-versa É | classe | classe | classe 

INSHOBNOUS dede hi BS500] 6800) 4.700 Santa Eulalia....) 4 700 600 | 400 
Lisboa R...100. h| 8700] 7.000! 4.800 T. das Vargens..| 1) 2.900! 2.400) 1.500 
Lisboa-Aliantara E Al RG001 FO00] 42800 PES Ac At. 3) 3800] 3200) 2400 

2 Carregado,. tl 700] ado0| 4400 Castello de Vide. 5] 49U0|/ SWw0u] 2.500 

" SIar ET RENAN ASOOE 31 6400] 4900] 3.400 MANnvãoO cnc 31 5.000] 4000) 2.900 
e dores Novas... | 2) 8200) R200] 3.000 Do Pavalvo co10oo. 3) 3.600) 4500] 3.200 
Á | É io amento.. 7 31 5400) 4100) 2:900 4 Chão de Maçãs ..é 3) 3.800] 4.606] 3,300 
a Barquinha... <<. 3) 5.000) 4.000] 2.400 > j Sado aieS 4 LENA Sono ao 
o A IEA Feeraroraatais as DZ OSSO AAA | Jotm. ou Goim. Bt &1 RYO) 7668) EB 

h | TINIBICAL: tesao. 3) 4300] 3400) 2.400 1 Menihada 12 n| 9260) 7400) DADO 

E Abtanlegsssosss: 300 ADO 28300 = ÁVILA cu TAS ã NOROD0] 8508), 5.800 

ás Be SEA E o 31 3.800] 3.400] 2.000 Fa ESTATE 1 29o e n/a 5] 10.800] 8600 8.000 
Pont de Sôr... “| 3.300] 2.600] 4,760 So E EEEDAAA Gra ceçara D o. SS go rá 

GRANA De sas 2.700] 2200) 1.400 SEIO o 66 Ara õ sO0) YVá406]| 66 
| Ceato EA 1 2100 1.700 1100 Crânio FAN 31 11.900] 9.500] 6,700 
LU RORIBIREIO 200 as tl 2600] 4.300 NS) Gaia ou Porto... 3) 13:400] 40,000] 6.900 

| ASSuMANTV A 2 25. eu dl 060] 1:00 700 | 

| 
Eisboa GS. 4! 7.000] 5.600 3400 | MONTO: os iore Sea 1 o 900 A. 

SSPSOALROA aa 4 7.200] ROD 3,500 Alfarellos. <..... Í TOU 600 0 

| LisboasAleantarád 41 7.200] 5.800] 23.500 Formoselha ..... j 600! 50 350 

e Ctrterado 122. : e 4.700 Sto mM nt RREO o eo So 
: IHINADONA O fe o oe S 7001 3.500] 2200 SOUZENIAS uu hs ) & ' 

Ee. Torres, Novas... 3] 3800] 3.106] 2:000 4 Patipuhosa - 2. 1 6DO 300 350 

; A Entroncamento. É 31 3.600] 2:900) 4.900 - 4 MOnlhada:: cm ta 1 700 600] 400 
es h ADIBNDOS, cunano. 3) 4600) 3.700) 3600 fas] MOgofores ...... 1) 1000) 800) 350 
MA to bi Coser DERA 41 6.600) 5.360] 3.700 os O. do Bairro . 11. 41.200]. 4.000] 650 

Ps Portalestb o... hl 7300) 3.860) 4000 “ = en Quintáns.. - 412 6700]. 4400] 900 

DS Om | Elvas ico | 4) B700] 7.000] 4800 >” AVEIRO Es et des 1) 1.900] 4.600) 1.000 
je = T: das Vargens.. Ê | No ea Áo o e” > “ado Stevie onato e. , apa ler o 

Ss) Piso. 4) 6700] 540071038 : : ESTIONIZ Ses ato a AO 18 

o = C: úátello de V ide. hi TADO! 6.000) 4,100 o o Espinho FA UA 3) 3.300 1.700 

Wi 2 PUVUlVO 222 dl 3.200] 2600) 050) 6) 6 GIRA conse ae aj &09 1.750 
VW * hão de Maçãs... : o No OS : OQ AEBANATOS Ss 3 o. ee 

HERESIAS mora nraNtoo 2.6 2.10 So Faia ou Porto... 1 3) 3: 

| Alhensirid. 1... 4) 2300) 1900) 4200 Figueira da Foz. f 1) 1.400 600 

RC vo RSRS 11 900] L600] 1.000 LENIN ASA AA 1) 700 1.400 
PNI coco 11 6000] 1.500 850 | 

Bisboa (ES 2.1 hi 8700] 7000) 4200 SOUSOs 2a 1) 2.600 1,350 

Lisboa R:. ANNA hi BONO TA0O! 4300 Alfarellos. 1.1. 1) 2400 1.100 

Lisboa Alcantara. 4 4 8900) 79200) 43600 Forioselha 6... 1) 2.100 1.100 
SANLULOlD oa va ato 3) 6400] 5400) 3.000 Taveiro REAIS, 1/1 2.000 1.050 

Torres Novas ..1f 3) 5500) 4400) 2:800 Coim. ou Coim. BIAS 42900 1.000 

A Entroncamento ..f 3] 5400] 4546 2.700 O SOUZEINAS «1a, 1) 1.000 1 000 

Wo Ad Abrantes .. 31 6500] 3000] 3.300 Mealhada... 1) 1.200 6350 
[a LUNA AAA No 4 8300) 6706) 4.600 os Mogofores 1... 1 1.000 550 
as PODtalesso.. 1. hl 8600) 7.400 4.900 | O, do Baixio ....1 XL 700 nO 

(Elvas 1: ooo 3) 10400) 8300) 3800 E) | Quintans.....2+. 11 300 
! 1. das Vargens hi 7500) 6.600) 4,200 te ESTArrefa 1.210 1 500 
> PAR ce A cane: 4i 8400) 6800) 700 Pr LB ATE DAR IR NR EDE 11 1,000 

Cúlollo de Vide. 1 4] 9400] 7300] 3.000 e. EST MS AC SO 11 1.300 

<q PAvYaÍvo! Soscsso 3) 5.000] 4.000) 23.600 Espinho... 112 <+: 4) 4.500 
Chão de Maçãs... | 3) 4.600] 35.700] 2,660 (TABS cascas 1/ 1,609 
COXEPANS Ata 31 A300) 3.400) 2400 Valládares «<<... 1 2) 4.800 
Albergarial. ..... 31 44000] 3.300] 2.200 Gaia ou Porto. ..1 1/ 2400 

| Vero o. 0 3) 4.600) 2.900) 41.906 | Figueira da Foz .f 4) 2400 
| AMBAS SRA 3) 3200] 2600) 1.650 

Lisboa (78... 5) 10.800] 8600] 5,200 Alfarellos. cc... 3) 4400 2.200 
4 E EISDON Riscids. 3! 11000] RS$00] 5,300 4 | Formoselha. 1... 31 EAGO 2.200 

Lisboa-Aleantara. df 3) 41.600) 8.800 DA00 LAVRO aca o: 3) 4.000 2:200 
2 Carregado... -- 1 41 8600) 7.700). 4.600 Coim, ou Coim. BL 3] 3.500 2.100 

SADIO A eo ecos 4 8BhOO 6! 800] 4.000 Souzellas 11.102 3) 3900 2.100 
O Tórrés Novas ...1 4] 7500] 6.000] "3.800 1) WEB INUdal 2.212: DV ANA 1700 

Entroncatuento .. É 4) 7.500) 6.000] 3700 - Mogolóres. ...... 1) 3:000 1.550 
o ADTABIOS 2 isa val & 8300]. 6.700. 600 (O. do Bairro: . 11. 2:700 1.400 
ERRO, Carona: 840300] 8200] 5700 & 7 Quintans ...1.2of À 2.300 1.800 

Portalégre,. . 51 40 900) R/7100] 6400 Õ E di OEIRAS é A fa) 1.100 
CMN as Edo A! 3 19400].40.000] 6,900 Estúbteia...... 1) 1.600 850 
= TT. das Vargons 1.4 41 9:300] 75007 3300 - OVAR sito aa 11 1260 * 

UTEIS TATA 4) 10.500] 8400] 5.900 à in ESIRONIZS e ctá is À 850 
Cão À Castello de Vide. | 4/ 11:100] 8.900) 6.200 ESpitihO,......... 1) 00 
O Payalvo: 1.10. 4i 6.900] 5500] 3,900 (5)! o BRAIN o deco 11 00 

Chão de Macás ..) 4) 6.600] 3300) 3.700 Wálládares 1140. W 300 
ia DOIDA 2 ae ca. 3) 5200] AS60] 3.000 & Figueira da Foz... | 3) 4.400 

| BONO: aterro ua: 3) 4600] 3.700] 2.600 | 

4 Lisboa [. S. 1... 1) 1:000 700 300 4 É SADO bica 11) 600 

(É | Lisbon Re... E 1000] 700) 3500 o A Malaca do ti 900 
Ex Lisboa Alcantara. do 4 Sob 600 100 | Malveira. .....222 1 4] 1.000 

dA nro E srera 1 400 300 200 = | Pero Negro... 1. 1400 
rá Queluz-Bolias 1. 1 A 3500 400 300 f Dois Portos EANES: 1) AL.600 
- Porealhota. 1... | 600 500 350 oo | RUA OP Cod A 1) 41,700 
O | BEMmHCa cs cisd dA 700 600 400 o | Torres Vedras...) 11 4.900 e

.
"
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Estacões de = Precos Estações de - Preços | 

procedeneia — | destino S 12 ds ” prócedencia | destino z os de bp á 
OU Vice-Versa E | classe | élasse | classe OU Vite-Vversa É | classe | classe | classe | 

TV NA Lishoa 1.8, «21 4 232300] 1.800] 41430 ) 7) | Dois Portos. .... 1 400! 300) 200 
E Lisboa Riu 1) 2.200) 1.800] 1150 jo ” Pero Negro... .v. Í 600 500] 330 
pa Lishoa Alcantara. 4) 2.000) 1.600) 1.050 e Malveira 1222. 1 SON) 800) 50N 
js o Ramalhal. 112000 ! po o e es o7 do RN E LO00 ; SÃO Se 

OUeIrO 12 cos 1 300 o 30 VAO 12 aaa seis 1.300] 4,400 70 A RENO: d Mr Mo PS deco O A AHO) x 7A | Bombarral... 1 800 700 25) (ROBIN Sa ns 1 A:600] 4:300] 850 
. ss S. Mamede. ..:. 1) 4.000] BOND) 530 É ias Queluz-Bellas ....] 1) 1,800] 4.800) 930 
e = ODITOS- a. a ae 1) 1.200] 1.000) 650 Ô = Porcalhota..... 11 41.600] 4.600] 1.000 

> Caldas da Rainha, | 1) 4.400] 4.300) 750 > a SON ia Fra estos 1 1.900] 4.600] 1.000 
- o Ruas ane tibi 200 160) 4120 e | LOTEP o RSA OS 1 1,900] 1.600] 41.000 

A « Lisboa OC. St... 3 2.600) 2.900] 4.900 TD < BONO LA ao órica 1) 3007 200) 430 | 
PA LIBDOS: A. S/a adia 31 3.600) 2.900] 4.900 ” fel Se MAFLITINO! 210.228 À 600 500] 330 
2 Lishoa Alcantara. 3 3.400 2.700 | 1.750 A GO Fica terras e RITA 700 600) 400 

Ed O E o) Obidos. oão, 1 200) 160) 1300 Qaw | Valados...... 1) 00 800) 300 
bo = e ( ê Mamed" Sena | 500 400 | 300 s Ô ( Martingança ...[ 1 1.300 1.100 700 

Omharril....12. ! 60Nl 300) 330 Marinha Grande 2 1) 1.500] 1,200) 800 
4 4 | Outeiro.....--. 1) 900) 800] 500 4 A | Deiridocaacio. 1) 1800] 1.500] 9350 
o) Ramalhal. ...-: 1) 4.000) 800) 550 o) Figueira Foz....| 3). 3400) 25700) 1.750 

Rã NT Vedras s:.2o 1) 1400] 1.200) 750 je 
| | 

Á Lisboa OS 13] 3.300) 4,300) 3:000 e Gatdas da, Rainha] 1) 4,800] 4.500] 930% 
vm EISDOR TE 26 242 3 5.300) 4.300) 3.060 - Figueira da Voz 1 1| 41.800] 1.500 9530 
pai Lisboa-Alcantara, [| 3) 5,400) 4.100) 2.900 aa Motile Real 1... Í 400) 300. 200) 
tm 7 Coim. ou Coim. BL 41 2700) 2200! 41.460 kid Monte Redondo. 24 à 600 SO0! as") 
Le M. Grande: ..... 11) 2400] 300) 200 2 ETTTES, E (MPRSAA A El 800) 700 4550 | 
[a Martingança ..; [1 600). 500) 330 6a Lutriçal. 1 o 1) 1.000] 800). 550 
TAI VANAHO cen oo 1 1.000] 800) 550 o 

| | 
: ó | 

Lisboa €C. S. ....1 &4/ 7400) 5700] 4000 EAtarreja. <..... a) 2.600 2.100), 1.350 
ESshãda Rosca: él. 7400! D300) 4000 DON Ta IDEA EMA $i 3.000 2400 | 1.550 
Lisboa-Alcantara.] 4/1 6.900) 3300) 3,900 ESIIATIZO 1a Se à! 3400) 2700) 1.750 

o ici ARS : do ; e a Á ESDINDOS 12d á 3.500 9.800 Sd | 
Pá OI e eta Eca to obs 200) 1,050 IO r GINA so soco a 700) 3.000] 2 
fa N POMBAL < 116. 11) 2.000] 4:600) 1,050 e N Valldtaros. 12 e. 3) 000] 3200) 2400 
ms Formoselha . .... 1) 1.000] 800) 530 o º Porto ou Gaia... | 3: 4.100) 3,300 2.200 

[| E e TARHRO cc uedos 1) 4100] 900) 600 [ea E ( AMICIDA 1.112. ti 400) 300) 300 
15 fº Coimbra e Coimbra B... | 1/ 1.400 : 900) 600 es TOINAda 1.1.1.2: 1! 500) 400] 300 

Souzellas. ... 12. 114.200] 1000] 650 OUEICAS 26 oa 1 700! 600) 40) 
| Gs! F Pampilhosa .....|[ 1) 1,200] 1.000) 650 6 4 GUIAS rec 1. 4,100) 900) 600 

o Mealhada. ...... 1/1 414.300] 1100) 00 Juacl. Pr Monte-Redond's | 1º 4,500) 1.400) - 500 
fr Mogofores <.... 1 4.300] 1.100] 5700 - Maonte-Reals 26. 1) 41300] 1.200] 800 
Sã O. do Bairro ...f 1) 41.400] 1200) 750 LiGiria, gusaidoss 1: 1800] 41.500) 030 

| É QUINtaNs. + cafe, ' 1) 1.800) 41.500 9550 NC Ce TERNO A 1, 2LS00) 2300] [1430 
E AVEIRO ea SEA, 1) 2100) 4700] 4400 CRIANCA ora + 3) 3400] 2.700] 1750 

Condições 
1.º — Estes bilhetes só são validos: 

A ida pelos comboios para que forem vendidos. 
À volta: Distancias até 100 kilometros — no mesmo dia de venda. : 

Distancias de 101 a 200 kilometros, no mesmo dia da venda ou nos 2 seguintes 
» » 201 a 300 » D—— » » » OU NOs3 seguintes 
» » 301 ou superiores ao » 2» » OUNnOsSÁ seguintes 

Quando vendidos aos sabbados ou domingos e nas vesperas de dias sanetificados ou nestes mesmos dias; 
serão estes bilhetes excepeionalmente validos até a segunda feira seguinte inclusivé, ou até ao dia immediato ao 
santificado inclusivé, Havendo dias sanctificados que se sigam sem interrupção, será esta validade prorogada até 
o primeiro dia de trabalho, inclusivé. 

2.º — Os bilhetes só teem validade para as estações n'elles indicados. 
3,º — Será considerado sem valor todo o bilhete encontrado fóra das condições 1.º e 2.º, tendo o passageiro 

que pagar a importancia do seu logar pela tarifa ordinaria. : 
h.?— À ida deverá o passageiro ápresentar, quando lhe fôr exigido, as duas partes do bilhete (ida e volta). 

Todo o bilhete encontrado em outras condições será considerado sem valor. 
à3:*— O passageiro que ocoupar uma classe superior à indicada no seu bilhete, pagará a diferença de classe 

segundo os preços da tarifa geral, quer o caso se dê à ida, quer à volta. 
6.º — Estes bilhetes não dão direito ao transporte gratuito de bagagens. 
“eira: em vigôr as condições das Tarilas Geraes em tudo que não seja contrario ao que a presente 

estipula. 
8.º — Por esta tarifa são revogadas e substituídas as tarifas n.º 7 de Grande Velocidade, de 26 de Marco de 

E e OC. A. n.º 1 de Grande Velocidade, de 31 de Maio de 1888, bem como todas às suas ampliações e mo- 
ificações. 

Lisboa, 31 de Julho de 1891. 
: O Director Geral da Companhia 

M. Affonso d'Espregueira 

A 


